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INCLUSÃO
Se existe um timbre diferenciador da 

co  rofi o  A r rr  rd  A-
 o o go do  t o    o  
 od t    rc  d  ág    

c o. A A  r t    d  c -
co mil jovens oriundos de territórios eco-

c   oc t  d r do   r to 
d  c o  d  o t c  d  do o do 

t r or oto  t r  co t c  
rofi o  c d r o o r or  

r d r  cr c r o t  
r g do  d  v or  co o  o d r -

d d   co og   o r r.
O  r o   o  t d rt     

A  o t t  o o t t o d   
co   c   co tr  r  v r 

oc t  ov      
 ro c o d   d cr o 

o t v .
or o tro do    d r  

co co  ro to  d  vo t r do 
co o o A d  o o d  co  rot -
tor  do  r to  d  r   ov  o  

 A  dor  do r to 
ro  co  o   ro  r to 

d   tr o do  d t r -
do d  ro or  r   d  or  
t v  co t c   d c  

d  o d r d d   d  r o d d  
oc   o od  d r d  org -

lhar-nos.
do  d  co  rofi o  

  g d   ort g     
o  t   rov  c o  o 

c o  ro to  co o  fi-
c o d  d to  r c do o  
com melhores ferramentas e saberes no 

rc do d  tr o   t o o  o -
rados com os triunfos em concursos de 

r d dor o   do áv do 

o   r t g t  r t   v t r  
do  o o  ov   co c r o  r g o  

 c o  d  g tro o .
  d r d  t to  ro to  o 
to do r   o  d  d o 

de atividades da comunidade como foi 
 org o do o o c   

 rd  co   cr  v d  or 
ro or   co or dor  d  A  

fic t vo  d  A  co o -
co  c v   ov dor  o  d  o 

cto d  t r do fi t  d  c t gor  d  
or ro to d c c o  d  r  g t  

do  o t t  d c t o  A rd   v r 
 do   ro to  r   g 

or c d ro  g   
r do co  o g rd o t t do   
r r  v   o d d  ro  
A  ro  ov t v  c g 

A rd  o  r coord dor  d   
ro to t r c o  co   t át c  No 

O  t  d  N g  c  r  
rá .

COMPETÊNCIAS
A r d t  d  o ro  r  

vo  d r  roc o   fi  d  
O t ro   co o A o ro  d  

o t c  c . tt ort g .r r -
t t o . c. ro . co o-

-da-inicio-aos-trabalhos-sobre-o-ano-eu-
ro d co t c t .

 cordo co   o ro   
tr  co g c   d g t  cr  ov  
o ort d d  r   o   r  

 co o  d  o  r t g r 
o  ro  c t  o  ov   

roc r r co t c  c ár  r  
v c r  d  do rc do d  
tr o  rt c r  oc d d    
democracia.

r c  o o o o  d c o 
 v  d  co tro   do   
 rfi o    c o  roc -

r do g r r  g  fic  r  
trá     r c r o co c  

 co o  tr  co g c   d g -
t  o oc t  t   t t v . 

á tr t  o   o    
o d  o r   d  d  co t -

c  co tr  r  o cr c to t -
táv  g r  ov o  or   co -

t t v d d  d  r   t  do 
o  rc r  o c t r  o  o o  

ov  r   r o d  tág o  
o d  r d   r    r  

or  o .
A o ro  r ro ov r  

v t to cr c do   fic   
c vo  or o   or  d  

co t c   fi  d  rov t r todo 
o ot c  d  o d  o r  ro  

 o r  o   tr o d   
r go r  o tro. 
o o   t   co  ro-

fi o  t o  r r   d   
tr c r   co tr  r  g r r 

  co t c  o d d  o 
rc do d  tr o   coo r o 

co  o  rc ro  oc    r .
  d   t   

co  rofi o  t  d  r o d r  
r  d  o   o ort d d  

o rc do d  tr o   tr  
co g c   d g t  co  d t  r  
 r   o  ov   c  o  

 o tr  o t d   
g  r or o o  o o  

 tr   t d  
o  N   ot  d c t o  o t  
or tr g  o   or  d  d c o  

r go  or o rofi o .
á  tá o  o cto d  v r 

  d  ov  N N   o 

ro .     rc t g  d  
ov  N N   ort g  t g  o  

 d c  o  d do  do ro t t   
 c d  c co ov  tr  o    o   

anos não trabalhava nem estudava ou 
t v   or o c . O rv t r o 

d  g d d  do tro d  t do  
 v t g o  oc o og .

 od o  o  o r t  o t  
d   o d vo v to co co  

or   d  tr  rto  d  r  
ro  t  d fic d d   co tr r 

tr dor  co   co t c  
c ár   o  d do   r c t  do 
ro t t g r      do  

d to  r c  or o   
r g r. 

 tro  c d   d to    
t r o do  tr dor   ro  c r -
c  d  co t c  d g t  á c . 

t  t  A o ro  d  
o t c  c  d  co t t o 

d  c d d  d  r d g  o 
o go d  v d  r g r t d   todo  o  

t do ro . 
t o   d    cor o  

r  rt c r t  d fio ro  
o   A   o  tro fic  
 oc  co   c t  d  rov  

dadas.

DEMOGRAFIA
 o A o ro  d  o t -

c    c t  ot c  ort g   
to   ro  r t   

cr d  dr át c   gr v d  
co   O    v o d  cr  

 .
 d  t  co  or c-

to  o  v d  tr  c o t  
o v r o d ográfico  t r -

to  oc   co co  c t tr fico . 
 t o ct t  t  rc    
ort g  t  c  o   tr r 

r  c d   r or do  o  do o  c . 
tt co. o. t -

do o or c d ov ort -
g    r d d    c t d  
nos concelhos do interior.

 t  doc tár o tt
. v r od ogr fico.org. tá v to 

 r v to
 todo o do   t  d  t -

d d  r  r  t d  o  t o  
 o . t   co   d  

o o d  t  t  d  t -
d d  o do v  d  r o o .

o rt . o  cr v   
 d  o d    rt go do  

gto  o t   o  t  o  
d c  d  t d d   t v r   

o ro  t   v rá  
d fic  d    d  tr dor  

 . 
 tr   á r c   o  

c o  ro  o t ro   -
or  o  r c r o  t r

 c d  d   o o -
v c d   to d  o o 
do  co do co   r d o d  
or  d  tr o co d   d tr o 

do  t  d  .
 ort g  o  r o  tro o  

r or    ro or    d  
 d co  d  .

 r  do  v r   
d tro d    v t  o   d d  
d   ov   o o ort g  
v r á r d d  do  d   r  

o co  d  c co  At   
ort g  rd rá  tr   d  

t t   d   ro  do N .  
tro d  ov  o

O ro t t r    rc t g  

d  o o ort g  co   d  
 o    rt  or d  ro . -

t o  r t  o or d fio do t do 
ort g  o  r o  o . 

o   r   vr  do 
 r c co  A ro  tá  tr -

or r  o v o co t t  o  
 t r  g or o     d d  

v d .  o  r  v r cr c r o 
ro d  r ár o   r   

 d  d r cro  ro ov  v d   
 r oc   c  or r -

o  co  co d   orár o  t tá-
v   co g  d tr r rt  d  r -
c t  o  tr dor  co  o o t vo 
d  co tr r r   d vo v to 

t áv  o d   c . tt
g c . cc . t ort oc d d -

c rt r co c -
do v r o d ogr fico ro .

r  o  v t dor  r v do    
d tor v t r  d d  d  d do  

Continuados ou Lares de Terceira Idade 
do   co .    d  o rt   d  

roc r . No t to  c  o ov r-
o r r g dor  o or t do do 

t r o   v t r  o t ro  o  ov  
  or o  o r c to 

d  o o t v .  d  or   
escolas serão economicamente susten-
táv . 

á r  t o d  d r r to  co  
d  v r  d fic d d  co c  
d   do  o o  o  r  -
d r   r c    co c o do 

 co  c o.
t   o o o o   o  d  -

c o   o d  g  -
c do   d   t do co t t .

 O investimento na Escola merece ter 
 d cr o o t v   o  do 

t ro d  ort g .

A INCLUSÃO, AS COMPETÊNCIAS
E A DEMOGRAFIA
Um dia vieram e levaram o vizinho que era judeu.

Como não sou judeu, não me incomodei.
No dia seguinte, vieram e levaram
o meu outro vizinho que era comunista.
Como não sou comunista, não me incomodei.
No terceiro dia vieram
e levaram o meu vizinho católico.
Como não sou católico, não me incomodei.
No quarto dia, vieram e levaram-me;
já não havia mais ninguém para reclamar... 

Friedrich Gustav Emil Martin Niemöller  t ogo  cr tor o. r d  
o o tor do o  fico  g  o  r o  c o d  co c tr o. 
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a l e x a n d r i n a  c e r q u e i r aa l e x a n d r i n a  c e r q u e i r a

N   o o  o od o  r d  
inclusão sem falar de diversidade.

A d v r d d  r r   t c d d  
d  d r  d  o   d t r do 
contexto.

 d t r d   t  c r t r t c  
 r c   tor  c d  r o 

 o  c .
A c o t   r  co o t r g -

mos uns com os outros.
A inclusão e a diversidade não são só 
 r t vo or  or  r  c r 

 tr t g  d  c o  d  d v r d d  
r r   r t   tod   o  

 t  co o rt  t gr t  do todo  
o d  tod  o  rt c r t  

o  d r o   to r d c   
v  o c o d  oc d d   g r   

d  t t   t d d   rt c r.
A  ár  d  oco  d v r d d    -

c o  o g ro   d fic c  
 d v r d d  t rc t r   g r -
 d d   or t o    

or g  oc .
r r oc   c vo  r r rát c  

d  t rv o co    co t -
c  d  t rc t r d d  r  t r o   
c c d d  d  t o r  o  r r  

r o  d c o  v r fic r  t  o 
 d   o  v to  
co c t .

Devemos encontrar formas de aumentar 
 d r vo   v d d   c d  o  r  

 c d   o  co tr r t  
na sociedade.

A r  c  d   rd  o 
to d   tr t g  d  ro o o d  

diversidade e inclusão social de todas as 
o   co o cr tor  d  rt  ort -

g  r   v r d d   c o  d d  
 r co c   ort c   c d -

d  d  c r tod   o . N  t do  
o r r r  d   t v d d  

t   r oc o d   t  c  
tod   o   c o.   o v  

co cr t r t  tr t g  co   t rv -
o d  todo  o  rc ro  do co c o.
Acr d t o    d t  or   

od  cr r oc d d   t    
t t v . o  o t r o d d  or 

co d r r  t  d  v   g d d  
or   o r o d   tod   t .

 rd  t  v do  d vo v r tr -
o co   co d d  c g  tr v  do 
ro to A O  do rogr  co  

 tr   d c o   d  o o-
d r to   c d d   co t c  

   t gr o o rc do d  tr o 
  v  o t v t   c o d t  

o   oc d d  or tár . t  ro -
to co t  co  o o o d  d v r o  rc ro  

do g r do o tro o tár o d  
 d  r do  d  r  r  ort g  

d g o d  r g   t do co  
do  gr to  d  co  ord do 

t  t  d  g ro  c c t o 
d  r   tr do g t  
co  o  o  r   co r d   

ro ov  o  d r to  d  r   d t  
or  c r o  r   c o  

.
O ro to ro ov   co tro co  

r  c g    r  t t do o  
 t  r . N t  co tro  t  r-

c do  r  od r r t  r  
á t  t   t  d  r tr t d  

to  r co c to   t  d  r d o -
t do    t  d t  r  t   

to t  to     c ár o 
tr r t  cto. O o o d  t  

r  d  co d d  c g   t r r  
c rt  d  co d o  t  do to  tr -

o co  o  o  c g o   t do  
r   t  c t   co tr  r  

 r o d t  o o.  d  ov  
d   d  co d d  c g  co  

 o ro to tr  á t ro   c rt  d  
co d o  tá gor   r r r  r  

gr r o o r or  do o tor  
do r r o ro to.

Alexandrina Cerqueira
Serviço de Ação Social do Município de Vila Verde

O ro to t  r v do  c d d  d  
trabalhar também com os homens da comu-

d d  c g  r   or vo v to 
 d c o d  cr . o t t   

g  r  r r  o v or r  
d c o or  o rc c o   

t  o ort d d  d  r go o r-
c do d  tr o or co t  d  o tr  r  

 o  d  t  c g  v do  
t to g r  d    t   o -

o d  tr r  r  o   v d  d  
sucata. Este tem sido o maior alvo do traba-

o   tod   cr  d t  ro to t o 
 co      t o  rt c r 
 or .
O ro to t  t  t do  r oc -

o d  tr r  t  do r -
go  t do g  o   r  d  
co d d  c g  t gr do  o rc do 
d  tr o  r do o tr  r t v  r  
a comunidade.

do  rc o  t r  co  
o  o o  t r c do  d c d -
 r r  t v d d  co t  co  

cr  c g    gr o d  c t ro  
r  rc r   rc o  t  d  

 r r o   co o c   o  o tro  o  
rc c o .

o t r or t  rá r d   ov  
t v d d  o d  v  r o v  co ro t r 

c d  gr o co  o  o  d to  tr r  
o r  o  r or    cr -

 t   d t  or  tr r r  
ro ov r  c o   d v r d d .

N   r oc o r   c o   
rd  t  o r t  o to  co  

c rc  d   o  d  cr   c g -
r    d  r o d  . t  o  
fic r   do  o  d t    
cr   t o t d   t g  
residencial.

t    ro to co to tr   -
r  c    t   d  r c rd  
d   rd .  do to  co -

to d ár o do o d  t g  

r d c  o d   o  t o t d  
 d vo v do  tr o d  ro d d  

 rc r .
t v t   t v d d  rofi o  

ov  r  cr  á t o r d  
o rc do d  tr o   g  t  

r v do   o t o d  r 
co ro o  or   ort g  or t r  

t t v  d  r gr o r v .
A o  r oc o co   c o 

d t  o   co   r á o   
oc  ro  o d   c t  t v  d  -
o  r t   o  o v  r co o 

 t r   c g d  o  corr    
o  od r  t r corr do or  co o tá 

 r  c o  g  g t   
o  r ort t  t   d  v d  

d c   d fi t .
A r c  d  tr o d ár o co  

t  o  r or   ort c  d  
c t o d  d v r d d    o t   
c o or  t  do v d t    

o  co d  o to d r t  tr  
 t do r c do dr  d  v d  

to d t to   o do c t r  r  
to d r .
A  do  á o  r r do   r  

c  d   rd   rc r  co  
 d v r  t t  do t rr t r o   
g  d t   co d r  ort t  
 r   co or t v  co o   

 c  r   g d d   N o 
cr o    c  r  

 o or o do d  t r c o  d  
o  co  fic c .
o t r  d  t r r co   r  d  

o v t r  d  o  to  á  fir r 
 g d d  r    d r  o  

d cr   fir r  d r  r  
  g d d  o  d c r ct r .
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a p p a c d ma p p a c d m

A palavra muitas vezes não chega; uma 
imagem vale por mil palavras…

 o do A  do o o d   
rd  d  A A  d  r g  r  r -
t   v d  d  co d d  d r v d -

d   o  co  d fic c   to co t t  
r    r or d d . A c c t o 

t ct   oc o  d t  c d d o
c d d   o otor  t   t c  
de inclusão social visando o desenvolvimento 
d  co t c   rt .

O vro t r  o d  do ro to  
o go  c  r  o   o 

 r  cr v r vr    
co  d  co g  r t to  v .  

tr v  d  d o    t r  o 
co t d  o  c t  do A  d   r-
d  d  A A  d  r g . o   d o 
d t  vro  t t o r t d  rt r  

o c t dor r   c o  o 
d  c d d  c c d d   v  d  
funcionalidade de cada leitor.

or r o r to o o tro  co o o 
d  do v or r  c t o do r o 
co o g   o o o gr d  o t vo. N t  

t do ort  co t r tod   o  
r   t r  d r   co tr   
 or  d  r  do  r tr o  

t do   ot v o.
A g  t    ort t   

tr t o do co c to. A  
g  o to   .

t  vro d t c     g -
r d d  do  rc c o d  r o  

 roc o d  t d  co t t
rá o v  r g  o o co -

g r tor    c  d  co tr r 
r  d  g fic do tr  o d o   

vr
A  r    g  od  t -

c r co   vr  o d v r    
ort t  o  oc  . á 

t   r o d  co t r d -
d  o   fig r  dá o   vr   c  

 rr t v  r  d rt r  c r o d d  
sobre a sua história a um leitor ou ouvinte de 

r d d .
O rv r g   co r d  

vo v do  rc o  o to  o 
d c r to  v  o d v d o  d r 

  rd d  t r r t t v .  d c -
dor  t  t  vro co o to o 

roc o d  co tr o  t o d  
cr t v d d   d r c o  o o r  d do  

r   d t fic r o o  od  d t  
or  o r c r  r c  d  t r c  

g r.
N c o  tor  d  g  to 

co t t  d d  o c o d  o  t r  
 rt   rt  do d vo v to o 

do  g   d  co o o d  
co c o  r o. A  tr  t  
o o t vo d  r  co r o do 
co t do o   co tr o d  g fic do .

O r o t  tr  r  
r   co c o d d  r -

t r  t  o do d vo v to 
d  cr t . t  r r  t r  r tr  

t   dr  co  g to  t r .
 á r  cá  o o  c  d o  

d  r g  t r  o  d o  r  
co t r t r  d cr v r t   t -

o   o  d r t  r r t -
to   rovoc r r .  

o  t  vro r t d  t r 
o o r   do   c rc do d  

g   co c  g . O 
co c to d r do o o  v  
t  d   r c  v .  -

r o   t r  v  ogo  d  t to  
cr to   r o   d c r r tr  
 t r  do t to v  o tor co tr  o 

to  rt r d  g .
t  roc o r  d d  

co o o rv o  d cr o  á   
rt r d  t o o   v   co o 

do g fic do   tr  o   -
 t  r c  d  t r  tr or   

g   r  v  c .
do o   t to  to t c -

t  o   g  d    
r o r to d  tr  vr   r . 

o v  d   d fi o tr d c o  d  
t to. o  t o  co c c   á  
t to v   or co g t    co -
tr o co cr t   rt r d  g   

 d v r  or  o co  o ro to d  
entreter mas com o objetivo de comunicar e 
d  r  g  do tor.

A r o t d  o   t  d  
o  r   t    d o  o tr  

   vr  t  v  o c g  
 g  c  or. Ac t r   

g  t  o t to   o o  
d r   o v  d  r d . -

r  gr át c  v  tr v  d  rt  tor  
 o  co c t  d   r  

otográfic ...  A O A   . .
N  vo o d t  todo o tor od  

c g r  co t r vr t   t r  
co    tr o o d  g . r -
t d   r   o rv o vr  
d  g    o  r o  co tá-
r o   r. O d c dor od   d v  r 

 rovoc dor  d  t r r t o  t r  
d  g . 

r o   o do to d t  
vro. o   c t  od o  r 
o r   o o  c o   v d t  

d  t r  or g  r   o  
ler da forma convencional. Constatamos 

 t   or   to t    
ot v o   o do voc ár o  
 rc t o d  t g c   t o 

d  r   d  cr t v d d   or  
 rt c o d  vr   co c -

tr o   o d  vo  o c o d  
r r   co    d o do 

individuo. 
A  c   á   ON O  A 
tr o or og   vr  d   
t r  r  o ro to d   ovo vro  O-

A  O A
t  ro to r  r t táv  vo   

cr o d   rc d g  ro ov -
do  t v d d  d  r t g  vo t  d  

r o g  r c . r  o o  t   
o c  r   c r c  co t do co  
 á  rt c o do  c t  do A  

 t r  d  . A d  d  t r -
o tr d o  d   do  r o g  

t  co o o t vo tor r t  ro to  
t v d d  oc c o  d t  r o t  oc .

N o od o  d r d  r r r o o o 
co d c o  d  A   d v g o d  

 v d o ro oc o  tt . o t -
.co tc v gc N  r do 
o ro . A t o   o  o  d  

t r  c co d  t d   o. t  
v d o   co t t o do vro t r  

o d  do ro to  co go . or  
v  o  o  do c r o c co d  g  
d  o c o ráfic  o do  o  

ro or  át  t   c rdo r  
rt c r   t r  d  r o g  r -

c  r  c r do    co to 
 o g  d  tr  t  d  t t .

 vro c  to r  g t  to 
c  d fi   r . r d t  d  -

r  c  d   rd  r .  r -
d   r t o d  o r   rco  

  d  t v d d   ro to d  
co or o do  t r c o  d  

o  co  fic c    o    
d  d ro d  . O d vo v to 
do ro to t r  r  odo    

 co tr to d t r t  r   tr t -
g  d  c o oc  t  c o or v  d  
c t r  co  r c r o  rát c  rt t c   
c t r  to d  o  co  rt c r  
d fic d d  o  oc t  d vor c d  
r r   r .  r d .

t  vro  c  d  t do  vro c -
vo  o  r  r  todo   g  od  
fic r r  trá  o vro  d  t r  d  -
g   d  o  cr t  r  g t    

rc  t r  o  d  co r t r  
d  dro ro o  cr tor tr dor   

r t o c  do vro. 

Maria Emília Martins , CACI de Vila Verde
APPACDM de Braga
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c i g a  g i r oc e n t r o  c o m u n i t á r i o

t  v  t v o  co c to d  
ov   d t r  d  t d r  or t  d  
co d  fi c r  r  ort r o  c to  
co    or o. 

t  v  t v o  co c to d  
o   d r  o  o o r  trá  

o cto d  ort   t r  c do -
do reconheceram a sua realidade.

t  v  t v o  co c to d  
o   o c d  do o oc   

r o d  c r t r t c  c   o  
co o cor d   cor do  o o  t r  o  

tr  o tr  c r t r t c .
A Inclusão social é o conjunto de meios e 

  co t   c o o  -
c o  d  v d   oc d d  rovoc d   
d r  d  c  oc  d c o  d d  
d fic c  g ro  r co c to oc  o  

r co c to  r c . c o oc   o r -
c r o ort d d  g  d  c o    

rv o   todo .
 o d  r  r  r t r -

t c  tár   oc   c  o  
 v ráv  r v do  r r do o 

o r to  co tr do r   d  d  
v d  d  d   d  d g d d  . 

A g o d  r g  d  r  r  
ort g  tá or t d  r  rv r o  
o r to o   or   co or-
d d  co    o  o  t rv -

do r v g d t  co  o ro to d  
t r  c d d   ct t v  do  

 c t  g r do  o o  
t rv o r o o  do   co or do-

res e da comunidade.
Com cerca de 15 anos de história e de tra-

o  o tro o tár o d   d  r do 
  d  r o t  d  g o d  r g  

d  r  r  ort g .  do  
r r c  do co c o d   rd  o v  
d  ro o o d  c o oc   do co -
t  co t t   d g d d   d fic d d  

t d   co d d  c g .
o   otáv  c c d d  d  r -

g c  o vár   ár  d  tr o d t  
tro o tár o   co t  co  c rc  

d   d  d  co or dor   t c co  
 co tr  r  o o  d vo v to 

d t  o. tr  t  ctor  d  t r-

v o   o v  co tr r o rv o d  
At d to d  Aco to oc  
d  A o  vo v to o tár o 

 d  r o d  At v d d  d co d -
g g c . r   d o  vo v  t  

ro to  co o o t r  r  odo  o d -
d  or  o cor or   o g ro  

 tr  o tro  vo v  ov     
 ro otor  d  d o do t r -

t o r c o do co   t  o  g ro   
t gr o rofi o   o co to 
 do o   t o d  o to.   

 o tro o tár o o o  d r t -
t  c rc  d   o . 

ort  d  r  o tro 
o tár o ot c  d  o vo v to 

d  co d d  or v  do O N A A O. 
o  d  r c d  or o c fic   

o  o ro to  o  vo tár o  o t -
gr do    co  o o t vo d  o r 

 d o d  g  d  t v d d . 
t  rt c o ro orc o   gr d  

d v r d d  d  v v c  r   r t  o 
to d  r d  d  co t cto   d  r  

o t v  r  o  fic ár o  d  d r t  
r o t .

   o g to d   d c -
o gov r t  d  co to d   

or  tr g ro  o co do  
or  r g do   g o d  r g  

to    ro  d  r do  
 d  A o o c d  r  or  

tr g ro  N o Aco do  A NA  
 t  c c d d  r  co r  ov  

t do co do t  o o to  ov . 
O A NA fic  d  ro d d  do 

tro o tár o g r do t  rg  
 co tr do   v  r   t gr -

o d  o  to v ráv  co oc do 
  rát c  d r t   o d  

r  r . 
Acr d t o   or co c to d  

r d d  r t   or d co fi  
 or co g t  r v g   c t o d  

d r .

Susana Cordeiro
Centro Comunitário de Vila Verde

"A mente que se abre a uma nova ideia ja-
mais voltará ao seu tamanho original".
Albert Einstein

N   d  r do  o tro o tár o  
 d  v c  d  r  r  or-

t g  g o r g  v o  r  
od o d  r r c   r t o d  c -

d do  oc  ro ov do  t o d  
c d d  do   t t  co  rv o  

d  d d .
  co  o  o o  o to   c  

d c r r     o  o   
r t r t c  tár   oc   

c  o   v ráv  r v do  
r r do o o r to  co tr do r   
d  d  d   d  d g d d   
r c    r o do rogr  co  
co  o c o d   rd  co o t -
d d  ro otor  o do do   ov   
v ráv  o ro to ro  co   
tr r o  c o o do o   todo  
o  o to  d c  d t  t gr o ro o-
vendo o seu bem-estar.

  á to ro to g  ro  
 t   d t d d  o t   O -

  r r c  o co c o d   rd  
r t  co o   v  v do 

o r  rg  oc  co    
r v t   ro o o d  c o co r  

rofi o  d  cr  ov   d to  o-
r t r t  d  t  c g  rov t  d  
um contexto socioeconómico desfavorecido. 
N t  ro to  tr o   co tr o d  

ro to  d  v d  d v d   co d  
 v or o  od r to o  
d c c o   rofi o     

co c  d  r rod o g r c o  d  
o r   c o oc .

Ao o go d  g r  do rogr  co-
 o ro to g  ro   o o d c t -

vo    rt c r o to d  d c o 
o or   roc r  c tr r  co  

v t  o d vo v to d  c c d d  d  
cr  ov   d to   ro o o do 

t do d  r o d d   d  to o  
 or    d c o or  t  d fic -

dade em desenvolver.
t  roc o  r t  t r -

t  v o   r c o  or   to o  
org   o o go do  o   cr  

 ov  rov t  d  or  t c   
d  oc d d  or tár  r t  co -

t t  t v d d  r g r   d  r  

escolares num trabalho inclusivo de extrema 
ort c  r   co d d  oc . t  

cr   ov  rt c t    o-
r  t c  t  t  o to  t  d  

t o co r d    tr o d  
vár o  o  co  co  t t  r -

  oc  do co c o d   rd  
roc r do r   rc r  tr t g  

d r c d   d d   g c  d  
t rv o co c rt d .

  ro d d   tr o  o -
tor do to d  o  cr  ov   

   c d d   r t  
tr do  t rd c r d d  cor-
r o o  t v  rt c o d  
todos os atores e intervenientes do tecido so-
c  t o  c rto      rc r  

 o v  c r  rá do o  o o  
objetivos.

t   o c o r  ot c r   
c  d  cr   ov   do o 

co r   co o  o cr c t  t r  d  
d to   o t r   t gr o rofi o-

. r ov   d to  or do  c  d  
c r rot go o c v co  d  do  

 t r  r  ro o o do c -
r to d  d v r  r  or c o 

aos seus direitos.
O do tr v  d  g fi-

c t v  r t do d  vár  cr  d d   
d   g rr   t r  c át c   

t o  c rto   o d fio t ro do o o 
tr o t   o   d   or  

t  cr   d  co t t  o do 
o  c r  ot v o   rt c -

o  o d vo v to o  d  cr -
 ov   r t v  .
o c t  do  ro  t   t ro  

d r c o o  o o  do o o tr o 
o tr t t   d o t c c  do  

 o roc o d  o r d g  co r 
 t c co rofi o     t o 
 ot v o do   rt c t  r  

 tod   r d g   r -
c d  co o  v  r   t ro 
d  c o.    d  d  tr   

ort c  o to o o  o d -
vo v to d  co t c  c v c  c t r  
oc   d ort v  d  cr  ov   

r .

Alexandra Pardal
Ciga Giro
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e p a j u d ac l d s

v o   oc  co t r d  rc -
d  or d  r c   d t r t  

r c t  o  d  r to o d -
o oc . N t  co t r  tor  t  

v  d c   t d d  org   t  
o o od r gov r t  co g r 

r o d r  c d d  d t  d  
o o d  or  r d   t t v  

co tr do   co ro o  r  t  
de exclusão e de minorias.

o ro to  co o o    rd  
 t do  co t to oc o co co 

co c o  od  r  d r  tr v  
d   co v rg t  o do  t c   
g d d  d  o ort d d .

A o d t  ro to  d do r   
r  d  o t vo   r t  r d  co -

tro  c d d  d v d   co t v  d  
 o o   r or d  t v  

 dot d  d  r c r o rr t   o-
d  co tr r d r t t  r   r o 
or t v   rofi o .

O  r c r o rr t  o  or  otr  
do d vo v to o  á o  

 t r  c c d d  d  o  t r  o 
d  rogr o. A o  fi o ofi  o r t d  

t or c t  do  d r c  d  
c   o    á   -

c r. O   dot r  o  d  to o  
r  r   r r   v c  d   

t gr o oc   rofi o .  t  
r t d o  r  ro to g v dor.

A d  r corr o   tr t g  d  ot -
v o   t  d  c r c to 
o r  o rc do d  tr o   o  -

todos de acesso a esse mercado e assumimos 
o co ro o d   o o co t t   
d c rt r  c t v  d v d    roc r  

do r to or rt  d  o   o  
roc r . Acr d t o  o v or d  o  
  c d d  d  ro ov r o   d  

autoconhecimento e de incremento da sua 
or o fic o. A c o oc  o 
   r d g  o o go d  v d .

O c o do  o   do c o  tro  
 d fio   d fic d d  r  o  d v d o  
 á o r   co c  do d -

r o oc . r ro o   d  d o  
 g rr   ro   co t t  

 cr  rg t c   rr to  o do r  
 o o co co  oc  cr c t .  

ort to  o o to r  c r r o  d -
fio  co  d t r o    todo  t o  

 rr t   r t  o d r  
dv r d d   tr or á   o ort d -

d .   v   r o o dot r o   
r g do   rg do  d  rr t  

d  o o o roc o d  r o d  co -
t r  co c  g t v   t o   

v v r.   v  c r t  co o r o t  
c c t r  or r  fic r.

No   rd  t o  co v cto  
d    c o  o r do d vo v -

to.  oc d d   t gr   o 
gr g    oc d d   rá t r 
 d   todo o ot c  o  

c d   d   t . d   r r  
c v  á  d  .  o  t  o  
o c o d  d d  d v    co -

or o coo r o   oc d d   
  r r  o   or 

o r  c r  o c r.

Paulo Guimarães, Maria João Pereira e Irene Barbosa
Equipa do CLDS-4G Vila Verde

A d r o r o  r  o  o  do 
vo tár o do A A  t  t do  r  

roc r r o  co oc r o  o g r do o tro  
d  odo  t t r t d r   d fic d -
d  o   o    c d d   

  o   or  o o . o  
 o co g o  c g r  todo  d  

 or   co    t d d  
tod v  roc r o  r  r o or 

 o    od o . 
A o  o  roc r o   o  o o  

vo tár o  d  o  t o  d t -
t  o  cor o  tod   c   
  vo v . to or  t  d v r  

or  d  t o r   tr o d  vo-
t r do.  od  r d v d   gr o  

r c   d t c  tc. odo  o  vo -
tár o  do A A t  o  r to  or-
t c   o to v do   r 
c rc t c . No  toc  o vo t r do  o 

 ort t   o ro to  co   -
t o   t o  vo t d  d  r o .

O o o ro to co t   d v -
d    do  o o  o  t  
t o  c d  v   ov   r c r d  

d  d   t r  c do  o   
oc d d   g r   t  o  

t do r or do   co d d  co r 
  co r  rt c r. r d  rt  

d  t v d d   d vo v o  o co  o 
o t vo d  t r o  co d  c   fi -
c r  r  o  od r o r. 

Ao o go d t  o  t o  g  ro -
to  r  or  r t c  v o  cr r   o  
oc  d  A .  ort g  d t  r  o 
o c rc  d    to d  d  t t  or 
o. A t d d  d  ro   co o  
tá  co tr r r   or  ro  

t  o  d v o  ro o g r 
o á o o t o d  v d  t  d  o  

ro   c do  r d r o  co o 
desenfreado.  

N t  t do  d fi o  tod   co -
d d  d c t v   do r  d  ro  

c do  r t t  á o   
 d t  or  o  r t  r   

t  o . 
 o tr  t v d d  rogr d  r  

o A A   rt c o  rc r  co  
 A o oc  d  r  c  d   

rd  o ro to d d  or    o  
o o  vo tár o  t r o  o ort d d  d  

d r o o do c ár o o  o o  do o   
t o d  ort  v r d d   -
o  rr o   t  r c   d r o 

co t   o d o.
r o  co t d d   cr o do  

c  d  N t   todo  o  o  o 
d tr do     c r c d  
d  o  co d d  co r   r d t  

t v d d  co t r o   r  r co  d  
to   r c  co rc  d  oc -

d d   r gr  g r  o  o  r r-
c do  go  o g v rd . 

  do  o  t r or  t o  
r v t  g  t v d d  o d t  
 r  d  N t   d  do r o ág -

co  co or o co    d  r g  
 v d  d  o c  o dár    rt c -

o co  o  o o  vo tár o  o d t r o d  
t  ort g  o tr  o cro.

Helena Sousa
Coordenadora EPAJUDA,
Grupo de Voluntariado da EPATV
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A A  to co  c v  o 
 t   r r  ort   todo  o  o  

  r  t d r   g r t   
todo  o  o  t g  o  o t vo    

 ro r  do   tr c r . 
No d t  o rfi  do  o   d  
d  co r d d  o r g t r   o rfi  d  d -

o  d  d  c d  c r o rofi o  
 tr do . 
t  o t vo   o t g do  or  

todo  o  o  t   o ort d d  d  
r d r  tr v  do r to  d r  

 d fic d d  d  c d  . o corr g d  
tr   or d   c c d d  do  

o  tr v  d  d t fic o  o 
do  tr v    r d g . O r -
cendo um ensino diferenciador assente na 

or o d  tr t g  o   t  
d g g c  c  d  or r  co d -

 d  r d g   d  o ort d d  d  
c d  o. A  todo  o  o  t g  
o   o t vo  o   tr v  d

rc r o  d r c do .
A tr t g  d r c dor  d  A  -
t   ord g  t v  vo t d  r  

o c o d  todo  o   o  o -
do  co to d  d d  d  ort   

r d g   c o r co d  o 
cr to  .  . tr t g   -

t   tro r   

1º Promoção da Inclusão Escolar 

Toda a comunidade educativa e os docu-
to  or t dor  d  A  t o d r c o-

do  r   cr o d   c t r  c -
v . O d  o  o  co tr  o ort d d  

r  r d r  co d  r   r -
r  t r t . Atr v  d  ro o o 

d  c  d  d v g o  or o 
co t  d  tod   co d d  d c t v  

r   c o co r  t   d d  
  co v v c  d ocrát c  vo v do  

o  o   ro or   todo  o  co o-
radores da comunidade escolar e social em

  co   r .

2º Identificação das Necessidades dos 
Alunos 

Como forma de conhecer as necessi-
d d  d v d   ro ov r  tr o 

t vo  d t fic o d  c d d  
d  c d  o    t d c r d  
A o o  d c o c v  A  ro ov  
o tr o   co or o tr  todo  o  -
t rv t  o   ro or   o tro

r   d t fic o r  d  c d d
d  c d  o. or r  od o t v
todo o trabalho assenta na recolha faseada

d  or o  c t  tr v  d  co -
t  do  roc o  do  o  o rv o  

v  or   v  o d g t -
co do rfi  d  r o t . 

to o d g t co  rc do  r  
c d d  do  o   A  o  

tod   d d   o  d    co  
d  r   t  rt c  r d  

 rogr d  o c rr c o co  v t  o  
sucesso escolar e social. 

3º Medidas de Suporte à 
Aprendizagem Promotoras da 
Igualdade e Inclusão

A  d d  d  ort   r d g   
 c o t  co o d g o  d o 
 c c d d  do  o  d vo v to 

d   ot c d d   g r t r  c rc -
t c  d   r o tot . o  v t   

ro o o d  d d    g d d  d  
o ort d d  o c o  r d g

c  t to  r c  co o  ro-
gr o o o go do c r o rofi o .

do r t  t  d g o  d  cordo 
co  o v  d  t rv o o o d  

d d  v r t v d c o .  
N t  t do  tod   rát c  d g g c  

d t  co  t  tr t g  d r c dor  

 d d   c d d  d  c d  -
o  á  todo   t  d r to   o 

d  d d .

4º Tecnologias de Apoio à Inclusão

 N  r  d g t  t    o  co tr -
o  o r c r o  ov  t c o og  co tr  
r  o to do  r t do  co r   

c o do  o . Ao o t r  d v d -
o  r d g  o o t  c o 

  t c d d  d  co t do  c  
d  d vo v r  or r   or  

t d . O r c r o or rt  d  A   
 t c o  co  dro  t r t vo  

co t dor  t t   c  d  
 or o d  todo o ot c  do  -

o   r t   todo  t  c o o  
o  r c r o   ort to  rt c   

 d  or  g tár . 
A  o r c r o  ov  t c o og   

A  d o  d  r  r c r o  o  ro -
or  t    d o o  o   r  

tr to tr v  do   r d g  
o tr t d  r d d   d .

José Carlos Dias
Responsável pela Educação Especial na EPATV
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Ao r r o   ord g  d c -
t v  o t  d  c o  t o  d  r c r  

c r o v r  do  r to  do o  
rt.     o d   roc o  o 

r c o r ord  o d r to  d c o. 
t  r c o o  r fir do  o v o 

do  r to  d  r    do  
   N O  Or t  o t c  

o r  c o  d c o  v  cr c -
t r   d c o   roc o  v  
r o d r  d v r d d  d  c d d  d  
todo  o  o  ro ov do  rt c o 

  r d g .
At t   Ag d   r  o -

vo v to t táv  d  N  d  
 t  co o r  c o  co ro t  

todo  o     cr v r   g r t r 
 d c o c v   d  d d   

ro ov r  g d d  d  o ort d d   
 v or o d  d r    

todo  o  to    d v r d d  
t c  c t r  oc  t ct  c  

or   d  g ro.
ort g  t  t do  to 

d  g o c o  co  o  cordo   
d c r  t r c o  o r  c o. 
N t  t do  co  o o t vo d  c r r 
o co ro o d  o d r g  

r  trá  t r o d  oo r o r  o 
vo v to d  O  o cr do  o  

or t vo  r t vo  o c rr c o do  o  
á co  c dár o  co  o rfi  do  A o   

d  d  co r d d  O r g t r   tr t -
g  N c o  d  d c o r   d d  

  ro g do o cr to  .   d  
 d  o. t  t o doc to tr d  -

t o v t   or t o c v  

o r or r o d r to d  c d   do  o  
  d c o co r t  co    
ot c d d  t t v   c d d . 

A  g r   co to d  r o t   
d v r o r d  o to d   

ro to d c t vo ro orc o do  todo  
 rt c o  o t do d  rt   

v rd d r  co d  d  d d . 
r t d    d  d  

r d g  r t v t   or  co o  
co  d v  rc c o r  d vo v r  

 rát c  c v . to  t o  
 roc r v  r o t   r  o  

o   v ráv    o d -
o co r  gor  ro ov   d d  

d  d c o   d   trod r 
r  r o d r  c d d  t r   

ot c d d  d  todo   d  c d   d  
cr   ov .

 todo  o    d  
o   or d cr to. 
A g r r  co  v rd d r t  

c v  o   c t r tod   t ro-
g d d  d  o . c  to  

vo v to  tr o co or t vo tr  
doc t     t d c r   

tr  t     d vo v do o  
o   o ort d d  d  r r r d -

g  g fic t v .  
A A  o    o  d  t c  

t  co do t  d   t  
r o d do o d fio  d   or  t -
t d  d  d c r   r   d v r d d   

 r   c o. d  ogo   roc r  
co t t  d  or  d  g r fic  ov -
dor  rát c   v  r  d r co  
tod   c d d   rr r   t r-

r  co  o ot c  d  d vo v to 
g o    r d g  do  o o  o . 

o   ort  v t to  
c c t o doc t  or  t  o o 

r c  otor d  tr or o d   
co . o  o o o d  t d d  rc r  

r o   d  or o co  o A  
tro d  or o do A to áv do   d  

co tor  co  o A  v r d d  t -
c orto. A  r t o  o r   d o 
or t v  d  v o to to 

c tr  o dro do roc o d  o  d  
r d g    ort c    o 
torr g dor . r o  ov  or  

d  fic o  o d  o  d cr tor  d  v  
d  d o r   t r or  o 
do o do  co c to  c c d d  

t t d   v or  do  co   ár  d  
co t c   r t vo  d cr tor  do rfi  
do A o   A r d g  c . 

 c ro tá  r t   ov  
g r o áv d  d  ov  or  d  r d -

g  rc o   c r t  
t r o  d  cor or r t c o og  d g t  

o  todo  d  o.  rc r  co   
A  t o  o ro to A   

o   tr o d  A   todo  
o   ro or . r   d  r t r o 

c o o    r c r o  d c t vo  
d g t   r  A  t  tr to -
d g g co d rt  o  o   c r o d d  

 cr t v d d   ro ov  t  d c -
t vo  ov dor   g c  d   
individual e colaborativa. 

A t  r to co v  d  r r r o 
tr o c áv  d   A   do 

O o o o   d g g c   

or o d d  d  d d  d  -
ort   r d g   do r t to d  
tr t g  d g g c . t  o o r t  

 ro o o d  rát c  d  o c v  
  d   tr v  d   ord g  
t v . r t  co  o ro to r 

c o    t do o o go do 
c c o d  or o  o  o  o vo v do  

 co tr o do  ro to d  v d  o d  
 ro ov  o co c to d   r r o   
 rc r o or t vo co  or g fic -

do   corr o d  t v t    
necessidades e sonhos.

 t r d   ort c  do  ro-
to  tr v r   d vo v o   A-
 co co  d  A   
ro  d d   vo v to. t  
o d t  r   cr o d   

c t r  co r c v  o  ro ov  o 
r o d   r c  v or   co -

t c  oc   co tr  r   
c d d  t v  g r t  o r to  
d v r d d   ro ov  r  o t v  
dentro da escola.

A  co  o r  ro to  c -
do    r d co rt  d ár  d  rát c  
d g g c   ro orc o   o -
o do co c to   rovo   cr -

t v d d    ro t v d d    co d o 
d t  r  co tr r o   co  

c v   co  d  todo  do  ov  
d   d  co d d  d  r  

 d  t t  oc .

Sandra Monteiro
Diretora Pedagógica da EPATV

15A A



c p c jc p c j

 d táv    c o   r 
 ro o o d  d g d d  .  

oc d d  c v  ro ov   t t   
t to d  rt  v or   d v r d -

d  r t c  o r to  or g   odo  
d  v d  d   ro   roc r   
todo  o  t r c o    rv o   
g d d  d  o ort d d .

t  gr o   c r   or 
ro d  d v t g   d  v r -

d d  do  d  o d  cr 1. Os 
o to   t o   tr v r o o 

ác   g d  o  ro  oc  rt -
c r t  do   v ráv . o  t  
cr  o t  g r t do  o   d r to  
t  co o  t o d   c d d  

á c  co  c  d  v  d do  
d  co orto  d  g r   or v   

  c d d   o ort d d  d  r c r  d  
r d r  co  tod   c   d  

d corr   od r o t r o  d -
vo v to t gr . firo   or   
o  o  c t  d  c o  co    

 co v v  d r t .
g do d o to o rt go .  d  o -

t t o d  c  ort g    
co o to d t  d  oc d d  
t  d r to  rot o d  oc d d   do 

t do   t v o d  tod   co d  
 r t   r o o  do   

ro . o t do  o    r  
od  co g  r  o   r 
g t  rot tor  t  v  or c r c -

r  d  r c r o  r  r  c   t -
o d  c d d  á c  d   cr -

 d v do  d fic  o  o  oc o  
o tr  r t   t  co c  

oc oc t r  tr  o tro  ot vo .
N  t do  o  t d   c d d  

d  cr r  o  d  rot o d  r -
  ov  o    d  v c  do 

t  d  rot o  c .
od o   d r  o v   

t o c r  do t do d  c r t  gr o 
tár o     t   ort t    

d r. t  v  ro ov r o  d r -
to  d  cr   do ov  t  o   o  
o  t  o   do o c t do  r v r o  

r t r o  t  c t v  d  t r 
  g r  d  or o  d c -

o  o  d vo v to t gr  d  or  
 g r t r o  t r  d vo v -

to  .   d   d  t ro  co   
t  t r  t    r c t  

v r o   .   d  .
   co tr r r   co tr -

o d   oc d d    tod   -
o  o  co cr t r todo o  ot c  

facilitando a sua inclusão nas diversas esferas 
d  v d     ov    t r t  

t gr r o. o    o  ro ov do  
g r t do  co  o t  r or d d   -

 cr   v t  d  do o  -
g g c  d cr o  or o  -
tr to  v o c  d o  cr d d  o r o  

o  o tro    co or   cr o d   
mundo melhor.

A c o  t   o d d  d  
r o o . A  c o  t  

t do d  ro o o  g r t  d  -
t r. o   t o d  g 

ocorr d   co   o   r ort d  
 N . o  co r  v t   

o  gr or      v o 
d  t o    t d c r  
co t t    g  r  c r  r o 

  c ár o  c o  o  c o  r  
tr r  rát c  d  r d c o   

t  c c t o r t . r t o  d  
c r  v t   d  t gr r o  gr or  o  

 tr o  r  g r t r  c o d  
todo   t r o  d  t r  r t do 

o  d v d o    r o o  d tro 
do t  oc    rt c   t  
c o   co . A  g r t o  o  d r to  

d t  d  tod  t  cr .
O  d r  d   cr  v t  d  

o   t do d  o r to o-
c o  t o  c   t o d  v r -
d d     co tr  v rá t r  
co d  d v d t  co d  or 
rofi o  c do  r   ro o-

o do  t r t   d v r o 
vor c r o  tor  d  rot o  r o  
tor  d  r go. N t  c o  o d r o 

d  cr  co t t  t o d  c o 
oc     tr    c o  co -

d o c  r   d d  oc .
od   d c  dot d    

r t v   cr  t  r c t   
co t  o r or t r  d  cr . O   

á  r oc o d t   ro or-
c o r   rot o o t do d   

r  d d  o ort d d   c d d   
o  o  r  o  d vo v to t gr  

 t  dáv    co d  d  
d g d d . r t  d  r r  t r-
v o o t c  fic  d  tr o co -
to co     r   v  
r d r o  r o  tor   rod  

t  d  c o oc . r o   
t o  o d v r d   g  fi  r  
trá .

c t t  o  ro  d  od -
d d  A rg d  d   oc   t do o 
d o d   o oc  d  ro o o  

rot o do  r to  d  r   ov  

d   rd   d g o  o  A o -
t r  c   A . t  t v  or  

 d g t co d  r d d  to v  
  o   d do  r d  t r  

t t t v  r d  t r  t t v  
vo v do cr  ov     -

t d d  oc . N t  o t o d fi d  
 r or d d  d  t rv o   r t v  

ro o t  d  co cr t o   d d   
 d  corr o o. t  A  r -

v   c d   d  co c c -
o d  r v c  do t r  co  

t r or o   ro o o d t  r to  
 d  r v o d  t  d  co  d  

r go  r t d do d r o   d r o 
d   oc d d  v rd   . 
r t  d   ro o t  r   tr o 

 r d  d  rt c o d  d r t  t d -
d  co t t do  d  or   or  

tr ord ár  o  todo  o o  r o áv  
 c  o  co o d to  do -
  co o to  d  r to  o    

r c   o   v t   
d    .

t  o r t d  ro ov r  c o 
oc  d  c  d c d do  d -

 tr t r   g r t do t t  
rot o o  c do  to v gor r  
 co d  tr t r   or g r   

exclusão.
N c  o  od o  c r   -
c   co t c   v   o t r t  

gr o tár o  ot c r  v rd d r  r -
o o  d v d   co t v .

Breatiz Santos
Comissão de Proteção de Menores de Vila Verde

1Ao o go d t  t to  r  
 r   vr  cr  

o  cr  r r   r 
o  co  o  d   o  d  

d d  o    tod   cr  
adolescentes e jovens.

 r   r   vr  
 t  r r  o   r r -

t t  g  o   t   g rd  
d  cto d  cr  t  co o d t r-

do   rt go .

A A



i e f pi e f p

O r or o do co ro o r   c o 
d  o  co  d fic c   c c d d  

 do  t t  co o  d  r or -
d d  d  o gov r t v  v do  co -
tr o d   oc d d    r  

t   o dár   r t   d v r d -
d    c r  co o  tor d  rogr o.

A c o d  o  co  d fic c  
 c c d d    o t vo tr t g co 

r   v or o d  todo  o  c d d o .  
 oc d d   c  tod   o  

co cr t  o  v rd d ro o t vo. 
N  t do   r t o rofi o  

v  t gr r o  co  d fic c   c -
c d d   r t  d fic d d  o 

c o  t o  rogr o o r -
go.

A r o o do o o d  tro  .  
  rov   tr t g  N c o  

r   c o d  o  co  fic c  
 r co c   t o  r t  

c d d o  co  c r ct r t c   r d d  
to d v r  co  gr  d r c do  d  

to o   c o d d   c r c  
d  o o  d t to  t do  co t   o  
d fio    co oc    c o o 
d  t r  to d v r fic d .  d v r -
d d  d  rt d  d v  r t d   co t  o 
d o d  d d  d  o t c  c .

Afir  d    r o o do 
o o d  tro   t  t do  

or  t d  d d   d vo -
v do  tr to  d  o t c  c   
g r t  o o rc c o do  d r to  d  
c d d  r t   r ro d  

 oc d d  d ocrát c  co tr do 
d c v t  r   or r or o d  

c o oc    or rt c o 
c v c   tod   v rt t  d  v d  co -
tár  or rt  d  tod   o   co  

c  o   o  co  d fic -
c   c c d d .

Destaca-se um conjunto de iniciativas e 
d d  c fic   roc r r  ro o-

v r  to o   rt c o   tod -
t r o d  o  co  d fic c   

r t o oc  r   c o  o g  
r d co r   d c o c v   cr o 

do rogr  od o d  A o o  d  d -
d t   rov o do ovo g  

r d co do or Aco do   ro o-
o d  r g d d  d  o  co  
fic c    ro o o d  Ac d d  
c   g t .
N t  co t to  r v  d t  

 d d  c fic  r c o d  co   
t gr o rofi o   o r go.  

A  .   d   d  ro v o 
t c r o t  d  ot  r   co -

tr t o d  o  co  d fic c  co  
 gr  d  c c d d  g  o  r or  

 or rt  d  t d d  r g dor  
do tor r v do  do tor co.

A   r  co    t   
tr dor  d v  d t r o  co  
d fic c   c c d d   ro o 

r or    do  t vo  o rv o. A  gr d  
r  co   o   tr dor  

d v  d t r d v d o  co  d fic c   
c c d d   ro o r or    

do total de trabalhadores. 
O r to  d r    or  

 o tr t to or g tár o.   do 
 g r  rg  ro ov r  d  

c t r .  r c o co tr t r tr dor  
co     c c d d  tod v  

t  v   oc d d   r g  d t  
t o .
O co c to d  r o d d  oc  

d  r   g t o d  d v r d d   d  

c o or  d g   r o d  tod  
 rr r  c   t t d  d cr t r  
r    o  co  d fic c  t  

c o o do or   co t -
t   o ort d d  d  d vo v to 
o  c d co  rofi o   oc .

A  d d  d  o o  t d d  r -
g dor  o d v r  tág o  r o  o -
tr to r go A o do  rc do A rto  

o ro o r go t táv  Ad -
t o do o to d  r o  o 
d  rr r  Ar t t c  rc  t d d  

r g dor  c v    or o r  
o  co  d fic c   c c d d .

O c o  t  rogr   d d  d  
r go  or o d d  d  v r fic -

o  co fir o d  t o d  d fic -
c   c c d d   o tá co d c o -
do or  gr  d  c c d d . 

A co fir o d t  t o d v  r -
t  tr v  d   do  g t  doc to  

 At t do d  c c d d  t o  o  
doc to r t do o  rv o  d  
or  Ar d   o  N  o d  co t  

 gr  d  c c d d  g  o  r or 
    c rt fi    tr t  d   
c c d d  r t  

 t r o do c tro d  r c r o   
c  d   do  doc to  r r do   
 t r or o  do o gr  d  c -

c d d   d  co t   r or  . 
A do d  cr o do c d d to o 

rv o d  r go  t do d v d  -
to   c c d d  r  o tr o  or 
r    r d  co   d fic c  

 o co  t  d  do   cr to 
co o d r g do ovo r go o  

r ro r go  o  r g do  c -
do r  o c tro d  r c r o  r  

to  d  v o  o co t to d  d d  

or o  Av o  Or t o r  
 fic o  o r go AO  r  

v r fic o d  t o d  d fic c   
c c d d .

 o r t r o co c r  o c d d to 
r  co d  r  c o o  rogr  

 d d  d  r go  or o rofi o-
  t  co o d t tár o  o  co  

d fic c   c c d d  o   c o 
d  or   o tro  tor  d  d cr -

o o t v  r v to   d d  g r  
 t do o o o  r go   
ro ov do o  c to r   

d d   or  d d  o rfi  do 
candidato.

Ao  . . to t t to co  
c  g r roc d to   or  d  

t o  r t  t g r o  o t vo   
  ro  co tr r do  d v t g  

  t  r t v   d vo v do c -
c o  d  o ort d d  d  o  d  c o  
d  or  d  d d  d  v d  d  co -

d d   g r  rt c r t  do  gr o  
 r t  or v r d d  oc .
odo  co c r o t r  d  o  
 v v c r  gr d  dv r d d  o 

t to   v  d  r  o  d  
v t  r t r    d v t r  co  

r t c  co  cor g  co  d t r -
o  r t do r  r  c r  -

t r  d  c o c c o    co -
tr  r   co c c o oc  
o r   d fic c   c c d d  t t do 

co t r t r t o   r co c to .

Isabel Oliveira
Diretora-Adjunta do Centro de
Emprego e Formação Profissional de Braga
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c m j dc m j d

A INCLUSÃO AFETADA PELAS CRISES
A c o o r t  c o  tá  

r t d  or tro gr d  cr  -
d   o t rd d t   o 

r t   d  t r o  co  cto  
co  co c  g t v   r v v  
d do do  d c o  r  o rc r o  o 
roc o d  c o   o   g rr   
ro  tr     cr   d  

c d   do  do O  o g o 
  to t  d  t v d d  c  

ro to t r  O   c t    cr  
económica.

ro o o o  co  o rt go t t do A 
c o o orto  ort g  ord r o 
rc r o  o roc o d  c o o or-

to  ort g .

A CULTURA UM PRIMEIRO OBSTÁCULO
O r d g t  d co o o -

t  d  to  d v   g t rr  o  
co d r do d dor do r o o  

o  r t  do c o  d c r do o 
 o o   oc o do  r ro  

ogo  r co  d    o  co o 
o o rt  d  o  co  d fic c . 

 fir o  o r ro o gr o O co 
     d d  á c o  

 o  co  d fic c  v  do 
co d r do  o  d co   or tod   
oc d d  co o do t   r  

co  o co t o d  v d   N O  
 .

O t r o d  N  d  d   
N  O   o r   t o do  

o   c r  v o o do  d r to  
o   ocorr  o r t  c o  v  

d o tr r to o g  t o  d  c -
o    t r   o r ro  gr d  

o tác o rr r . 
A r d c  A tr c  do o o d  

o ro  d   o t  ort d 
c  Act v t  or o  t  t  

co c   r co c   t c  d  
rogr o   ro o o do d orto r  
 o  co  d fic c    r  

o co g fic t vo  do co r do  
co   or d d  d  rr r o tác o  

 d  r t .

A PLURALIDADE, DEMOCRACIA OU 
OBSTÁCULO

t  t t  c co Org  
ort v  t r c o  d  d orto r  

o  co  d fic c  o  o  -
r c     d  orto d ocrát co  

   d orto   t   c o  
do  od o d ort vo r g t -

do  o  o v  d  d fic c   
t  o d orto r g r co v c o .

O  rdo co  c   
or  o  r ro   r  cr do  co   

r o do  r ro  ogo  d  d  
r    t do r t do  cr o do 

o t  t r c o  do orto r  rdo  
  t r t o  o tt  ort or t  
. O g do  o  r co  r -

c     t rc ro g r o 
c  O c  co   r o   
 o  do  r ro  ogo  d  d  -

r o t do  do  d  A r c   c go  
o     rto g r     

g t rr  ort o t  o  r ro  ogo  -
d  r  o  r t do  r t o . 

   cr do o   ort o  o  
dro   r    o  r ro  

ogo  d  r  o dro  d  o .

O PARALÍMPISMO E A INCLUSÃO 
SOCIAL

O  r co  o o   do  d v do 
o  d t o  t r  o  rdo -
co r d t  t r  do o  r ro .  
to  d v   v o  o  d -

do o tt . 
O tt  r   t o d  
 v o d  d vo v to do  ogo  d  

to  d v  co o o  O co  do  r -
do  r c o  o  O co  d  A t g d d  

á c  ro do   t r  d  d c  
 orto t do do o co tr to do 

rc c o co r   d   c v o 
gr g . A ordo  tr  o tro  rc r or  o 
r tr to   . .  o  

Av c   r  o  o d  
co d  r t  o  g   A .

t   o r  c d   N -
O   g  r c  o   tr -

d do r  ort g      
r r  o    ort c  do d orto 

 oc o do  t o  vr   g -
do g r  r t o c c o  

co g c   oc    t rc ro g r   
c o oc . tt  t o  r  

to  d r   r t   oc   
o fir r   oc d d  co d r v   

o  co  d fic c  co o r d o  d  
d d .

A rt  d  N  d   v o d r 
r ord  ort c   r fir o do  

r c o  d     o  r to  o  

  rd d  d t  d g d d  
 v or d  o     ro o o 

d  t  oc . g   c r o 
v r  do  r to  do o  . A t  

t v o  d  g t rr  d r o  -
o t  Act d    o r  o r go 

d  o  co  d fic c .  r c t -
t   o v o o r  o  r to  d  o  
co  fic c  .

O PARALÍMPISMO PORTUGUÊS
 ort g  t  c o   o o d  

c go   rdo . N    d  o  cr d  
  o rogr  d  d c o c  

c   g á t c  corr t v .
O d co o  rto d   
o r r    o r    A r -

d c o do  t do  o   ort g   
o r  d  g rr . o   d  r r  r-
r  d  g d  d  o o   r c  

vo   cr o   do t t to t r d  
Arro o   r   d  d v r  t t   

o t  co o o Orto d co d  t A  v -
r   r g r d    o tro d  -
d c  d  t o do A co t o A .

r d g tt  o   do  co tor  
do d  co tr o do A  r c  

t g ár o  ort g  d  d v r  ár  do 
ctor d  d  o o t  d  to  d -

ville.
  d  t o  c  

 c d r  d  rod  co t t d  or t t  
do o t  Orto d co d  t A   do 

A v r   t gr r  r r  o -
r c  ort g  o  ogo  d    
t v r  g r  A   d rg  

o o o    o r  t   

A A



n e e ' d  f o rc m j d

estreou.
O r o ort g  vo  d   

t   r t  d t     

I Fase (1972-1974).    do orto  
r  co d do o ctor d  d .

or  o ro  o tro d  d c  d  
t o do A co t o A   o o t  

Orto d co d  t  A   rt c r  
 A  o  ogo  r co  d  

Heildelber.

II Fase (1974-1983).  g r o orto  
cr o  d  c t v  do t do.
A d  o t do   o  d  r  

o  t d   r o r  do  
orto  co   rt c o d  A oc -
 d   r   o  co  d fic c .

III Fase (1983-1992). c  o orto
gr g do  d r do o ov to 
oc t vo d  o  co  d fic c . 
t c   A oc o do  fic t  

d  or  Ar d  A A   A oc o 
ort g  d  fic t  A    

A  t  d r o d  A oc  
ort g  d  r  r r  A  

 v   r to r  rt c r o  ogo  
r co  Nov  or     

 v   rt c r  cr o d   
d r o ort v .

IV Fase (1992-2008). t  o od o 
do orto gr g do co   d r  d  

d r o ort g  d  orto r   
o  co  fic c  .

rg   d r o  o   co gr -
g r  A oc  d  orto or fi-
c c  AN  r r t t v  d  g t  

ár  d  d fic c  t ct  v  c go  
  v o  d t v  rdo  r  c -

rebral e motora.

V Fase (2008-2014). t  o od o 
gr g do  or  co   rt c o 

d  d r  ort v  co v c o  
o o t  r co d  ort g   

 tr t to  o  cr do    
t v    tr t r   r r t o 

d  A oc  N c o  d  orto or 
fic c    .

VI Fase  rt r d   t  o od o 
gr g do co   d r  do    
d r  ort v  N c o    
r r o áv  c t  o  t t  
r co   o t r or t  g  

  rg r o  to d  o c  
 or t  t r c o  do roc o 

d  tr r c  d  gov r o r r o  
ov r c   t v  c o  .

CONCLUSÃO
A r d  trod o o  á  

o  do o d  o  co  d fic -
c  d  t r o  co do  ro   

t r c o t   gr d  corr t  d  
t v d d  c  co  t r  t r  g -
t  corr t v     d c t v  

co t t o    d  ocorr d  o  
t o   o  o d orto r   o  

co  d fic c  o  d  t r o t t  o d  
 od o  o d  c o   gr g do 

 r g t do.

o   d    do  c  
d  c o.  t    r  

o voc ár o d     rg do 
d  o  o g fic   t    
co t t  o  t v  r c t  o  

 d fic c  co c r .  v rd d    
t  to  c o c vo   t -

  v rd d    c o t  do 
co tr do  rcorr do co  rr r  c  

rocrát c  d c t v  oc  c v c  d -
v o   o tác o  t  v  ráv  d  
t o g g t   o. to á  r   
r r  to á  ov r   d r  to 

á  r r   d  d cr to  d c r o  
d  oc o  o  o t   r d tor . A 

c o t d  r   d    
conceito.

A inclusão é uma forma de ser e de estar.
A c o v  d  d tro r  or .
A c o   c c d d  d  o r r  

o do tr v  do  o o  d   v v  
todo  o  d  tod   or  todo  o  to  

 todo  o  g do   cor o  tod   
 d  do do  c c d -

d  o  d fic d d   r g   or  do  
o tro .  to g fic  t r co t t t  
or  d  or  d  ct t v    do  

o tro  or  o o  do   c t r 
o co   o r do d    do  

o tro .  c r r r  d r  d   
to d co ortáv   o  oc d d .
A c o  g r  r v   

co t   o   o   o  .
A c o  g r  roc r r   co tr r 

 r r   or r  O O   
r  c d  .

v r co   d fic c   do r r o 
o  d  g   o   r o   v v r 
o o t  o o   o  o r -
do co   o  .  t  v  

t  o r v v r.   t   
d fic c   g c t  o  tr or  

to o  o  tr ort  r   
do r o o d  o or t   

d o or  d r d . O or tor  
o g r g ro o d   d fic c  dá   

g áv  rd d  d  o t r rr r  

r do c o  r   g r d cr t v -
t  do.  t  g   o   d  

or   r  v dor  r  r t r 
todo  o  ro  tod   d fic d d   
tod   g rr   co tr o d  c o 
v v   d  c o  o  v    

 t . N t  do ág co  c t co 
co c o  g rr ro  ro  o    

o       t  o r  t  
 c o.

 A  N d or  A oc o r  -
o  co  N c d d  c  co t t d  
or t  d d   c  d   
d  cr r  org r  tác o d  
d  c v . d  t o  t  to  

rc r o otáv   ct t   v d  d  
d  d  cr   ov  ort dor  d  

c d d  c  d d c do  r or-
d t   ro o o do t r co  

co g co  oc  do  r r o   d   -
. o t   t  co o o t vo r c  

org r  d vo v r t v d d   ro -
to  o to o dár o  r cr t vo  c t r  
oc   d ort vo  o to t r t co  

 od d d  d  r t o  co -
to   d c o  or o  o   

or  d  or  or o   t rt  
tr  o tro . rg do o  o  v r o  cr d t r  

o r  r t d  c t r  t  cr  -
r c  d  v d  d  v rd d r  c o. O 

ro to co   cto  v d  d  o  
cr   ov  d vo v   ár  d  
d  c v  tr v  d  org o d  

r t  rt c   tác o  
d  d . 

  rg t   c o o d    d  
d r  v t g   d  rt c r d d  

v  d  odo    o  
t  d  t r or r to  or d g d d  
direitos inatos a TODOS e a cada um de nós.

o   do  c   rg t  t r 
do do c rto d  t   o r r  o do 

 r   o  ort dor  d  d fic c  
co   cor o.

Tânia Louro
Presidente da Associação �e NEE`d for

Jorge Vilela de Carvalho
Coordenador Desporto CMJD da CPLP
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No co t to ro  o  tr g ro  
tr co tár o  r d t  r -

t  or  r co  d  o r  or 
r v o t r  t  t d c t  

rendimentos mais baixos e vivem em 
or  co d   o  c o  do  

 ro  O v r  . t  
resultados de maior vulnerabilidade ou 
d  c o oc  do  tr g ro  o 

d  co t do  c r t   
or r v c  o c o  c o 

d  rot o oc  d t  r d t  o  
 ro . 
 ort g   r d d  do  

 o  d do  do  fic ár o  d  
r t  oc   do  co tr t  

o rv   o  tr g ro  r d t  
co t   t r o  fic ár o  do 

t  d  rot o oc  or co tr -
t   o  c o . or o tro do  

v r fic    r o do  co tr -
t  or tot  d  r d t    vorá-
v  r  o  tr g ro   r  o tot  
d  r d t  v r fic do  or o  
o  tr g ro   or c c -
d d  co tr t v   o c ár o  r  

o r  t t d d  do t  d  
g r  oc  ort g . 

t  rt go roc r  d co tr r g  
rro  d  rc o  r t   tor-
o d  gr o  d   r o co  o 
t  d  g r  oc .

Imigração, uma sobrecarga para a 
segurança social?

  d  o tro  o  
oc  á  tor o d  r o tr  -

gr o  c o oc  g  to   
t d   d torc r o  cto .  g  

 t  do or v  d d do  
t d do o or r co d  o r  
 d  c o oc  do  gr t   

gr o t  t t  o t vo  
d  r o o  co  o d -

t  do t  d  rot o oc  do  
r d t    d g t r  co t  

c  d  oc d d  d  co to.

ráfico . o to d  c  d      t   
o o o r  o  gr t  o  o r c rg  

r   g r  oc   o  o  gr t  o 
o  o r c rg  r   g r  oc   
ro   t d  . o t  ro  

 t d     or o d  
tor .

or  ort g  t d   rg r o 
gr o r tr to d   o d   or  
d  o o  d  o o d   o  

gr t  o o  o r c rg  r  
 g r  oc   o o  d -
voráv  d   o  gr t  o  

o r c rg  r   g r  oc  do  
 d  co to oc    

rc o d   o  t  d  rot -
o oc  c o  co o   
r   gr . O  d do  d  

co t do   d co tr r t  d  d   
 gr o  tr d  or t  d  
rot o oc   g ro o . A d tr -

o t r c o  do  gr t  o 
tá d r t t  corr c o d  co   

g ro d d  do  t  d  g r  
oc  o rv    c t  

to  gr t  d   o  
o   g ro o   rc t g  do 

  oc  r  rot o oc  d  
 o  r d t  .g. -

rgo  t  r  t to co o  
 o  do co o r c  

d t o  d  gr o  ro  o  
g ro o  o  g to  co  co   

rot o oc  do   r d t  .g. 
d  r . 

ort  t d r  o  g to  co  
rot o oc  t d  t  o  

to  do v c to d ográfi-
co  c d  .   rt c r t  

v d t  o c o d  ort g  d corr t  
d  o o  oc  tr  o   
co   g to   rot o oc  

d v do  gr d  rt  o v -
c to d ográfico t do oto 

t .  . N t  to  v d  d  
gr t  or   co tr t vo  t vo  
d  or co tr o to   t r   
t t r o  v  d  d  co  rot -
o oc  do .  o  r d -

t  d o tr d   rt r do  d do  
c o   v d c  o  

co o o do do t  d  rot o 
oc  ort g  t  do to o t vo 

co  o  co tr t  tr g ro  o 
 o  d  cr  co c    

t r  o  fic ár o  d  rot -
o oc  co o t  o tr   

 gr o  r  ort g  c -
t  t v   co tr t v  d do d  

or  voc  r  co tr r 
 co t  c  d  g r  oc  

constituindo-se como uma dimensão 
ort t  do r or o  t t d d  

do t do oc   ort g  O v r   
oto  .

Imigração e risco de pobreza ou 
exclusão social

O r co d  o r  t  d  or  
diferenciada as diversas nacionalidades 
d  r d t   c d  . o -
t  o co t to ro  o  r d t  

tr g ro   rt c r o  c o  
d   tr co tár o  r t  

or r co d  o r  o  c o o-

c . or  ort g  r  t t  
o d  d  ro  o  tr g -

ro  tr co tár o  r d t   
  o to  rc t  d  r co d  

o r  o  c o oc   o  c o-
 ort g   .  or  

d t to rg  do  co r o do  
r co  d  o r   c o oc   t  
co  o  tr g ro  c o  d   
r t do  t  t o   
r d to  do   to   or o 

r t  or  r co  d  o r  
ou exclusão social. 

ráfico . r   o to  rc t  do 
r co d  o r  o  c o oc  d  o o 

tr g r  d  c o d d  d   tr co -
tár o   d  c o d d  d    d   c  
 o o c o   o   o  or  d  

    . o t  O A  co  d -
v g co d t o  t t o  cá c o  d  tor .

 ort g  o r co d  o r  o  
exclusão social afeta de forma diferen-
c d  o  d v d o  d  cordo co    

c o d d . to o  c d d o  d  

c o d d  ort g  r t v  
 t  d  r co d  o r  d   

   t  o  r t v t  
r   o c o do  c d d o  tr -

g ro  tr co tár o  r d t  o 
 o   t  t o gr o co   

o to  rc t . á o c o do  -
tr g ro  d   r d t   ort g  
o r co d  o r  o  c o oc  d -
c  r     or  do 

r     o     o  
t vo  ort g       

o  tr g ro  tr co tár o  r d -
t    do    o  

t vo  ort g      
 o  tr co tár o   .

ort  t d r  or   t  
r t do  oc do   or v r -
bilidade e riscos de exclusão social dos 

tr g ro  o d  co t do   
or d d c   rot o oc  

do  d v do r  d t d -
t   t v  r o do  tr g ro  

r d t  co  o t  d  rot o o-
c  ort g  to co tr t   

to fic ár o  do co tr to oc  
   ort g .  á  

t t  d t  t o  d c dor  d -
tr t vo  r t  d co tr r   
rc o  or r co d  o r  -

d   or d d c  do t  d  
rot o oc  do  d  co to.
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Estrangeiros no Sistema de Segurança 
Social em Portugal

O t  d  g r  oc  or-
t g    do v r fic do o  
d  t do  oc  d fi   co -
trato social entre o cidadão contribuinte 

 o t do  o   t c do  
co o co tr rt d  d  co tr  

á  rot o do c d d o  c o d  
do  d  d r go  d  r t d -
d  d  v d  d  v c  d  c d t  
d  tr o  d  do  oc c o  d  

to  tr  o tr  t   c r -
 d  rot o oc . O  tr g ro  

r d t  co tr t   t c  
este contrato social com o Estado social 

ort g  d r  o  t  d r to  
d  rot o co o o  d  co tr -
tes.

ráfico . do d  co tr   r t  
oc  r t v   o o d  c o d d  -

tr g r  tr      d  ro . o t  
t r o do r o  o d r d d   g -

r  oc  t t o  cá c o  d  tor .

 ort g   r o tr   co tr -
 do  tr g ro     co tr -

rt d  do t  d  g r  oc  
ort g  o t t  voráv  r  

co tr r  co t  c  c o-
 co t t do  co o  d o 

ort t  do r or o  t t d -
d  do t do oc  do . No  t o  

o  or  t g do  do  fi c ro  

t t  o t vo   d to  r  ort -
g  t g do  o v or  v do 
d  r  d    d  ro   

. r fic  o    r o -
tr   co tr  do  tr g ro  r  

 g r  oc  .    
  o  g to  do t  co  r t -
 oc  d   o  co tr t  -

tr g ro  fic     
  t t  o t v   voráv   

ort g .     c t  
 v rt d  do co t to d co  d  

t v o d  ro  c o  d  
rot o oc  r   o o  

t d  o  to  do  co fi to  
v r fic   cr to d  r t  
oc  do d  d    d -

c    vo t do  cr t r  
  o  t  co do 

o cr to d  co tr  do  
tr dor  tr g ro   tr -

  r r  v  o    
d  ro   rt r d   c do  
d t  odo  vo o do do d  

g r  oc  co  o  tr g ro  
residentes.

A á  d  c c d d  co tr t v  
d  o o tr g r   t  -
d t  r  co r d r  v t d d  
do   r  o t  d  g r -

 oc  ort g . t do  t d -
c  do  t o  o    co t   
v r fic r    r o do  fic á-
r o  or tot  d  co tr t   d  co tr -

t  or tot  d  r d t  co t  
 r  voráv  r  o  tr g ro  

 r  o tot  d  o o r d -
t   ort g . O  tr g ro  t  

 co tr t  or tot  d  r d t  
 o tot  d  o o  o c o do  

tr g ro   r o  d   co tr -
t  or c d   r d t  do r  
o tot  d  o o  r o  d   
co tr t  or c d   r d t . 

r fic  or o tro do   o  
tr g ro  or co r o o tot  d  

r d t   ort g  co t   t r 
o  fic ár o  d  r t  oc  

or tot  d  co tr t  o c o do  
tr g ro   r o o  d   fic á-

r o  or c d   co tr t    
do or  r     fic ár o  

or c d   co tr t  r t v -
t      do r  o 

tot  do  r d t   r o o  d   
  d       fic ár o  

or c d   co tr t  do  
  o  t co  t  d c dor  
t d do o co t to d co d  
O   d  gr d  cr to do  

fic ár o  o dro d  cr o d  
c o  c  d  rot o  o-

d t   c o d  do . 
r fic   o  tr g ro  t  

  o to  rc t  d  co tr -
t  or tot  d  r d t   d  fi-
c ár o    do  r o r  
o tot  d  o o o  d    

 o to  rc t .     
or  do o  t co  o  to  

d  d  t  d c dor  o r-
v   g r  d o do ro 
d  co tr t  tr g ro  or tot  d  
r d t    r    o  

     or  r c r -
do r       o t r or  

  to d  ro or o d  fi-
c ár o  or tot  d  r d t  tr g ro  

      fic ár o  
or  co tr t       

   fic ár o  o o -
t r or  v r fic do  d    o  

tr g ro  t       o to  
rc t  d  co tr t  or tot  d  

r d t   d  fic ár o  or tot  
d  r d t  r t v t     

 do  r o r  o tot  d  
o o o  d       

 o to  rc t  r t v t  
   .

ort  r co c r   vo -
o d  t  d c d  t gr  t  

o  cto  d  d  o r g  
r d co d  rot o oc . d  ogo 

r c   d  trod d  o 
cr to  .   d   d  o 
 t v r  co o co c   d -

o do ro g o  d  t t r  d  
r t  oc   c t  d  

t t r  tr g ro   do  o t t  d  
r t  oc  tr d    d -
r    rt  do r  o t t c o-

 Ac rd o .    co d  
 rt r d    corr o d  vár  

d  d o  d fi d    do 
r c r d  r gr  do r g  d  rot -

o oc  d  . or o tro do   
  r v to o r g  r d co d  rot -

o oc   v t d d  d  do  
d r go  r t d d  co  o -
cr to  .   d   d  o  o  

d    cr to do  fic ár o  
d t  r t  oc  o  d do  do  

o   r c t . t  d   
trod o d  d d  tr o d  N  
 or   rt r d   d  ro d   
r  c d d o  tr g ro   r t -

dem exercer uma atividade subordinada 
o  d d t   ort g   t r  
r c o to co  o t  d  g -
r  oc  o to d   o r -
g o co tr t v . t  d d    

o   o  rv o  co  t v r  
r odo  co  r tr  o  t d to  

r c  co o r o t  o co t to 
d co  r odo  d  co fi -

to   cr t r  o  fic ár o  
d  r t  oc  d   r  
g r   t v   cto c t  

voráv  o cr to do ro d  
co tr t  tr g ro  o  d  

.  co tr t  tr g ro   

 r   .     
tr  o  do d  r  .  
    o o t r or .

Nota conclusiva
  d  o tro  o  

oc  á  tor o d  r o tr  
gr o  c o oc  o  rot o 

oc  g  rro  d  rc o   
r to  d  o o r do   vár o  
 ro  ort g  r c  o 

gr o r tr to d      or  
d  o o  d  o o d   o  

gr t  o o  o r c rg  r  
 g r  oc . 

do  ofic  d o tr   t  
rc o voráv  do  co tr to  d  
gr o r   g r  oc   

ort g  tá corr t .  ort g   r -
o tr   co tr  do  tr g -

ro     co tr rt d  do t  d  
g r  oc  ort g  r t   
do fi c ro t t  o t vo co  o  
tr g ro  r d t  o    

d    d  ro . O  tr g -
ro  o tr  t  or c c d d  
co tr t v   o  c o  r  o 

t  d  g r  oc  o  tr g -
ro  t   co tr t  or tot  
d  r d t    o o tot   

ort g . r fic  or o tro do   
o  tr g ro  t  o  fic ár o  
d  r t  oc  or tot  d  co tr -
buintes. 

o t   o o tr g r  
r d t   ort g  t    -

ort t  r  co tr r  co t  
do t  d  g r  oc  co tr -

do r   r t vo v o do t  
 r    t t d d . At d do 
 gr d  r o co    co ro t  

o t  d  g r  oc  ort g  
face aos efeitos do envelhecimento 
d ográfico  d    do fi-

c ro r  o tot  d  o o co  
v or  g t vo   co  t d c   

gr v r  o  co tr to  d  gr o  
do  tr g ro  r d t  r   co t  
d  g r  oc  o rt c r t  

ort t . A co t o do  v or  
o t vo  do  do  fi c ro  do t -

 d  g r  oc  ort g  co  
tr g ro  r or  t   co c o 

d    gr o  ort g   -
c t  or   t v  co tr r do o 

rg to d d do  g   
ro  d    gr o t  -

t t  o t vo  d  r o o  
co    d g t r  co t  
c  d  oc d d  d  co to. 

Not    o  gr t  co o-
c t  rod t vo   r t t  

co tr t vo  r o c d  v   c -
ár o  r  co d r  t t d d  do 

t  d  g r  oc  ort g .

Bibliografia
O v r  . .  d c dor  d  t gr -

o d  gr t . t r o t t t co A   
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r  rogr  cro t o   d co t -
or r  d v o t  v r t  o  oro to r  . 

. 
oto  .  r v ro  .  ro  .  O v r  

.  gr   t t d d  d ográfic . 
r t v  d  vo o d  oc d d   co o  

ort g  t do  d  d o  o  d o 
r c co  do  to .

Catarina Reis Oliveira
Diretora do Observatório das Migrações
e Docente Universitária
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l u c i n d a  v i l a v e r d el u c i n d a  v i l a v e r d e

r  c d  c do v rd   t r  
d  r g  d   rd   c   . 
  g d  fi   v  d   gr o d  

d  r o  c co r   c co  
c o  o  rc r o c d co o   
o  d o  d  t r d do  co  r ár  

o   o  r   co d o d  tr -
lhadora estudante. 

O  r o  A rto v rd  r  gr -
c tor  to  o o    
Ado d  c do  r  do t c   co c  

 t g  rc r  .  do  r o   
d fic t  t   o  t gr do o t t to 
Nov   o   r g  r  co -

do o  . o   c d  c   
ort  do    t tor  d .

A c d   o c r o do g t r o r á-
r o  r g   d o  c c o   o ofi  

d c c o   c d d  d  tr  do or-
to    c c t r   d c o c  

  tr do  or o co g c  d  
ro or d c o c   v r d -

d  do o.  or o co t  o  o 
 rc r o rofi o   ár  d  fic c  
t . 

d  O t ro d   t  gor   á 
r or d   rc   o tro . 
o o Nov   o   t c to 

d  d c o c   o  t o  o  
o   r g r do  A oc o r c  

d  r g .
c d  v rd  co o  or r v g -

t  co   d g g c  d r t  do  
o  do d  r c  do g t r o 

r ár o  do d o  ro or  d  d c -
o c  d r t   o   d -
o  o c rgo d  d r ctor  t c c  do tro 

Nov   o    o g  o  
cr dor   o do do d   d  r g  

 d r t   d   d c d . 
v do o tr o d     

o  á  t r   v r o t t to 

gor  tro t gr do  r c  d  r g  
or d c o do tro g o  Nov  
 o   tod   ct v d d  d  c d d  

a ser uma marca e os meninos a terem um 
d o ct c r. o  c g o   
todo  o  t o   tod   g t  dá o  r  

 fic o   or o . 
O tro Nov   o   c d  -

v rd  r c  c d   tr t  co o  
  o  co  fic c  t  

 ár  g ográfic  d  r g   co c o  
tro . 
A d  d  ov d co t t   d  
or  d fic d d  r  o  tr o  

do   do tro o  o r g d   
v r o  ov   d to  d  vo t  r   

 g  d  co  t  d fic d -
d  fi c r   co  t  d corr t  
do cto do   t r  d d  v d  o  
estarem doentes. 

A t c  d   r r d c  r  
t  o   o o r go   co t   r o 

o o  c d  v rd  o co g  
co cr t r or t  d  o o do t do.

or  o to  dr át co  v v do  o  
 d   o  do tro Nov   

o  d v do   d c o d r  cr c d  
 d fic d d  do   c d r do  o  
c  or t o d t r do   t v  

d  r  r  o  d  todo .
Os meninos da Professora Lucinda sonham 

todo o o co   t v d d   t v r  d  
r gr r o o d  g   v -
c d   co  do   todo  r or -
do  co   d fic d d  d  co r o  
fi o   t o t ro. 

N  co fi to  o  t t  
d r  rd do .   ct v d d  co o 

o t tro   c   d   o  o o  t  
c  fic  to o to    or   á 

o r do   t  d  r t do .
o d t  t o d c  c d  -

v rd   o tro Nov   o  do  d  
or  r  t t r c d r d  ort  

d g g c   o gr o r o áv  t  
tr t do co  t to fi co  c r o .

N t   o  d vo v do  tr o 
 d t c  co  o o o co d c o  d  
g  o or dor  o   to  to 

gr t .
c d  v rd  co ro t  vo  

co t r    d r  d  tr r co  
t  g t  o d   o co g r   
t r  c  d t  g t .

No tro Nov   o  á  o  -
c d  v rd  o  d r ctor  d d    

 rt r d   fico  co o d r ctor  t c c  
 r g  d  vo t r do. 

  o  t d   g r  oc  
r   v c r  or  o od  r d r c-

tor  t c c   r g  d  vo t r do. -
c d  v rd  o  r   r or    

 c  g r  d ro  r v o .
r  c d  v rd  t   c rt -

 to d r vo  t r o do d t  
g t . o  co t r  tr r co   
d d c do  o   go to co o o 
o  c o d  ort  d g g c   d  o tr  

ct v d d  d g g c  or   ro 
r t  o   r . 

A MAIOR MÁGOA
c d  v rd  o co d    

or ágo  o d to  c d  o  
d d  do  d  t r or d c d  d  co -
tr o do t o c ár o r r d c . 

to   fic r d d d  or  cr d t  
t to  t v  t t  ct t v  do  do  
co tár o   v  r   d fic c  
o r t do r  r o r  d  or to  

  o d   r  o o o ro cto   
o o d d   o   á d  o   

co t  c do . 
A o r   g   co t  r od -

o do t t to  tá or d    d   
o    ro . O r r d c  o 

 o v    gr d  d  do t do.  
c d  v rd  torc  c t  or 

 o   r t  o t t to 
á  o     r v  v o fic r co -

t do   t o r or  o á o d  
o  co oc r .

O r r d c  t rá c c d d  r   
t t  fic t  r  r o v r  t  

 r t . O r r d c  o d v  
r  c   o oc  o d  o  t t  

od  r o  t o  d  d  v d . A  
d o  o  od  tor r  tr t r  o d  

o  ro d d   c  c d  
v rd  tr t  or d  o v r   o 
do do t .
N  or  t o   r d  ov

d to  d  r g   t  do  co c -
o  d  A r  r  do o  vo  do 

o o  r . r  d r  r o t  
o  d d  o v   c d d   
c c d d  d t  o o    d  

c d  v rd  d  d  vár  t v d d  
tr t t  oc c o  ord do  c r -

t r  c t r  t c g  t r  d  o  
d  d vo v to o   oc  g  

o  t v d d  d  v d  d ár  c ár  
t r t c  co og  t r  oc c o-

 d c o c  t o  t  c co  
 oc oc t r  o o  c  d  

c t r o  r  co  d  r  o  
 d  r o   r ro . 

o  todo  o d v o  c r  
gr d o  o r  d t  r o v v rd  

 c d . O á o  or o o d  d  
t r c do  r   do  o  

  ov    c r o  d r t  
d c d .

António Costa Guimarães
Dep. Comunicação e Imagem da EPATV
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á g tá o   vr   r   
or . O o  Ad  d  g o d  

A dr d  r t  d t  or  r  o d g t  
 r    vr  od  o r r d  t to 
t d   r  o r co  corr o  d  v r -

t r do o  g fic do or g  o  ro do.
 t  vr   o od o  d -

r d  gr t r  g t do co c c   t v o  
vr   d v  tr or r   to  

t t d  co t  r v d c  t    
oc d d   tor  r  or  d -

r  d  r c ár .
o o  o  co   t o    -

vr  c o  fig r  d c ár  or   
o  d cr v   tor o  rát c  ot d .

 t  á  d o  vo    d r t  
co  r v r  o  cr t v d d  
d d c o  tr v   co t   t  or 
o t vo  d g d d   o   d g d d  
 do   or d v r  c rc t c  o   

d t r do o to   rág .
v rá o t vo  o r

  r  o   d v r o  v   -
c o  r v o  co o co d o c  d  

r r  v d  d ocrát c   d  d d  oc  
o o to d c do or   o   
o do  ot c dor d  o r  c o  
d  o o   d o  o o tro   

 r d d   t o   o  d d  
 tor   o o v r   d c o d t  t át c  

d   r t .

Texto: Arnaldo Varela de Sousa
Capa: Natércia Machado

inclusão

v a l o r i z a

A or    to ov  t t o  
c      v  rv r co  d r -

c o  co t r d d  ro át c  
oc   t  r  d  t rv o. N  

 r  t t c o   c o   do  o 
ro to  o  co t v

No  o o  d  r d  c o  r 
d   co c to t d c r   o r g  

  v o d ár    t to 
d  o t c  r  o  or t o d   

t  d  r c o  c  do  o  
oc o g co  o d    r t d .

N t  o t o d  v d  d  or -
 o  v v  t  t . A t o   

 t rv o d  tro  r  o r g t  
fi c ro d  ort g  o r o  o o to 

 o do or c  d   d  t v -
o  o o  t  d  r    

 t  o  c  o  co r d r 
d fi t v t    t r  c át c  

o o  c  d  r d c .
O  o d ráv  o r   c -

 do t o  co   o  o  r r . 
At g o  o co d   cr  rg t c   
r c t t  vo t o    c r 
co   g rr   c o  o t  d  ro-

  tá  rod r to  d v t dor   
co o    v d  do  ro .

 t  o c do oc   v v o   
o co  d   d c d   o  rod  

 o co d  ro át c  oc   
roc o d co   tor o  o rc c o d  
c o  or  d fio.

N  o  c  d  t o  rt c r  
 or  o    o  do 

o     o tr to oc  d  -
vo v to oc    v  t do 

o  o t vo  t  o  o   do  
 v o  o t rr t r o co   t  

d  r g   co  o c o  co   
t d c r  r  r t r o o  d -

r t   o o do  o   do 
  o t o   rt r  d   AO 

o  A  co  rv o  d r c dor  
r  r r  o o d t  co  d fi-

c c  t .
 o  do  ov  t  

o  t r   ort  t o  o t do   
r r c  t  o o co  d fic -

c  t  r do c g r   g t  
co   t o   d d c do. No  r -

o  do  o  r o  t r r o r 
d c  r g   r t rá r o d r 

 t  o o  or  or d  to  
o c to do o o  v o  r t do  

o ort d d  d  od r o  o r t  
  c d dor  d  cr   ov  

 ort   d fic d d   t  t o d  
co d o c rr t .

 ot  fi  r  r r r o tr  vr  
c v  rc r

A c o   d d r to o r  co   
c o d  dr  or rcorr r. t  c -

d    tor  o v   todo  ot v do  
e articulados colocarmos o melhor de nós em 
c d  ro to.

N  or  t o  co c c   -
 ro to co c r  o c o  o  

ort   r d  d  ort t  rc -
ros.

  oo r r r   c o  
co t t  tor co tor áv  r  o c o 

o  t o   corr   t rá c rt t  
do o  or  roc o  d  t o 

do t ro.

Pedro Costa
Presidente da Valoriza (Amares)

CAPAA



ALUNOS DA EPATV
prosseguem os estudos no IPCA

o  o  o  d  A   
escolheram o Instituto Politécnico de 

áv do  Av  A  r  ro -
g r o  t do  r or  o  t o  
tr  o   r v o  t  t t o 
d  o r or  co  d   

rc o .
 cordo co   v  

r tor d  co  c c  r or 
rofi o  do A  o o   

d t  d  c o d t  o d d  
d  c d d t r  do o rofi o-

  c r o  r or   o -
ro d  t d t  d  A   

ro g  t do  o A o  d  
  tr  t do do rov do  
 fi t  o o g t   t  
o t vo  co g r  tr c r-
  ro t .

r t  d  fi t   r -
t  r o  c co  r or  

rofi o       
co c o N v   t   o -
dade de uma candidatura a licen-
c t r  co  d  d  rov  
d  gr o  cr d t o rc  
d  or o r d   d  
r c r  o o  d  c co 

r or rofi o .
o ro  r v t  r  

 A  t do  co t   -
t  c d   d  
d  ov d   o d r   

o  co  d  co o d r o -
ro d  fi t   co g r  

co t r o   t do  r or  
 ár   co r .

N o t  ro  fi  o r  
 c d d t r  d  o  d  A  

a outros Institutos Politécnicos do 
o  co o o  o  o A  

entre outros.
  o ov r o cr o  

co c r o  c  d  gr o o 
o r or r  o  t d -

t   t  co c do o v  
c dár o tr v  d  v  rofi -

o t   d  c r o  rt t co  
c do .

At   o  o  d  v  ro-
fi o t   d  c r o  rt t co  

r  o r g do   r r rov  
o r  t r   o  rt  

do  rc r o co r  o   
tr d   cr o d   rr r  

  co t o d  t do  o 
o r or.    

t   v   do  
t d t  do o c dár o 

 r t v   v  rofi o-
t .

o v  r r  o  t d -
t  d  v  rofi o t  o 

o fic do  or  c o o 
o r or   d tr to do  

o  d  v  c t fico t -
c  or  o á d o do 

ro d  v g  r  o  o  d  
v  c t fic t c   v rt d  
d  cr o d  ov  v g  r  o  

o  d  v  rofi o t  do 
o c dár o  c r o  rt t co  
c do .

Cor: 
Comida: Pica no Chão
Desporto: g
Clube: ort g  d  r g
Amor: o o
Saudade: Pai
Palavra: rr co
Desejo: r o  fi o to o r
Música: tt    t r o d
Filme/Série: Russian Doll
Livro: Galveias  o   oto
Hobby: Cinema
Objetivo de vida: od r g t r o d ro d  r or
Autodefinição: r .
Segredo: do r   c c v  o d do.
Medo: Sofrer.
Tomar café com… Helena Sacadura Cabral

r o t
Escuro ro
Dentro or
Aco do o o

rd d o c
to Pouco

No t Dia
Terra g  

r v g r
r o c o

Dar c r
r Ouvir

d o t
A r d r Ensinar

Onde e quando foi mais feliz?
o  r    c o  o  -

d    o o d  o  gr .

Se pudesse mudar uma característica 
em si, o que seria?

 d  d r g  co   
 r  r  org d .

O que mais valoriza nos seus amigos?
or o to  d d .

Quem são os seus heróis da vida real?
O  .

Do que é que menos gosta?
N o go to d  g t  t  o  o -
co rt   d .

Qual é o seu lema de vida?
N o co c r.

Qual é a sua asneira favorita?
 o  do  o  co o d  v o co  
go .

Onde gostaria mais de viver?
o t r  d  v v r   d  t o.

Alberta Duarte, 46 anos,
Técnica RVCC,
há 21 anos na EPATV

ESCOLAN



SEIS COMPROMISSOS
para consolidar a excelência

RECEÇÃO AOS NOVOS ALUNOS
com "selo de qualidade"

O r tor r  d  co  ro-
fi o  A r rr  rd  A  

r to  o d   d  t ro  
o   co ro o   c r r t  

ovo o t vo  r  t r o 
c o d  co  t r o ro 

d  o  c r r o r co c -
to t r o  d v r fic r  o rt  

d c t v  cr t r o tr o 
co or t vo co   co d d  

g r r  dro d  co o-
radores motivado e continuar a ser 
uma escola inclusiva.

Agr d c  d o   todo  o  
co or dor  c o or o  d -
d c o r t  t g r o  o t vo  

o o do   o  o r  o 
o do o t vo t r or  o 

r do o ovo o. rt do do 
r o to d   g t o d o-

crát c  t t d d  t  
 c r to d   o r o á-

v  á o d  A  o c  
a necessidade de novas metodolo-
g  d  o   t v d d  co t -
v  cr t v   c v   co o 
o co to co oc  
do  o    to v o.

No  t d r  o r co c -
to t r o d  A  t   

r d d  d  t v d d   d -

v g d   rc r  co  r -
  r o d d   co o 

num ainda maior envolvimento dos 
c rr g do  d  d c o.
A d v r fic o d  o rt  d -

c t v  o t  r   or o 
d  t vo  tr v  d  or o   

tr  c t r   r o  d  
c o c o g c   

r g  or  r t o d  
rv o   ofic    r o 

d   A  d  r o r  oc -
o do  t o  vr  d  cr .
A A  o r rd r   
rc  d  ág  co o co  

c v  tr v  d  g t o rt c -
d  d r c o d g g c  

co c o v rt c   or o t  
ot c o d  t to   vo t -

riado estruturado.
o o  Nog r  c o  o 

fi  do orár o d   or   
r  cr r or r o tr  

doc t   o doc t .

Números de Sucesso
O o t vo  t v   

t  d  c o d   or c to  
 c o  do  o 

Anual de Atividades.
O do o  ov  or 

c to  co t t   d  o  
r oc   co  d  
c c  co   d  d   

v o do  o   r -
r  tág o rofi o  to d  

r   rto  o g or do 
tor  c  do  t o  o  

co o o  to  d  d .
r  ot r o o d  ofic   

to  d  A  o o  
Nog r  c o   c d d t r  

o tro c o g co d  c -
o  d tr  o to do 

 o d  o o  -
c    g d     

 rg  ováv .
t  c d d t r  r t r o 

r r do   d    -
or r  or o tr v r .

O r tor d  A  d fio  o  
ro or  r   co t   

r  d gog  d  r gor  
or o tro do    or  

d  co to  o 
d  g  r  trá .

t o  c t  co   o  
vo o   fi r    o o  

 o t  c rt   g ro  o d   
d  t ro  o r dor d  d c o 
d  r  c  d   rd  

 o d  r c o o  ovo   
o  d  A .

 o  v  o got do 
gr d  d t r o d  A  o    

ovo  o  or do  d   rd  
A r  rr  d  o ro  r g  r  
do o  o t  d  rc  d do  

o r tor r  o o  Nog r  
 d fi do   r  r goro o  co  

o  ro or  d c do  o dár o  
rt c t vo  to r t   co t -

t .
O r dor d  d c o d  -
r  c  d   rd  r  

o t r d  d  t r   á 
 tr t  o  c r  t  v -

t r  d c t v  d  r r c  o -
v r o r g o   c o   r t  

  tot  r g d d  d  
 do  fi t    ro c o do  

t do  r or  d t co   A  
co o co  c v    o 
d  g  r  trá  co o -

o  o r tor r    r t  o 
t rc o co  o tr  gr d  co-
 ro   tá r oc d  co  

o t . 
   fi t  ro g -

r  o  t do  v r tár o    t o 
todo  r g do  o  o vo   

g r r  t  co  o  r  
or r N N  ov   o -

t d   tr  co  d o-

cr c   r o d d  o d  c d  
 t  d  r do o do  ro to d  

v d    co  d   rc r  co  
   co   r   vo  
ro orc o  tág o  rofi o .

A  t   g r t  d   o d  
d d . Ag rr  t   o ort -

d d   o  vo o   vo  d o   
co c   o .

o o  Nog r  d fi   A-
 co o o r to d  rc r  co   

  t r   c rc  d   
r   t t   c o   
or  d  t   r o 

cr c t d  r  d r or  
co d  o  o   ro or  

g rd do c c to  -
r  c  d   rd . ro t  
d á ogo r t  co  o   

 d   Ofic  d  t to  r  
  r  r gr d   

   co  tr o  co -
g  o c o  co   g r  d  

g  fic r r  trá . 
r g do  o   o o Nog r  

d   t    or r  
 d  o  vo o  fi o   

co  d  d fio .  v r  r  
v v r  v d  co  gr  o dár   

co g c  r  cr c r co  o  vo o  
ro or  t o  co  c rt .

No c rr to d t  d   A -
 c to   A  r   ovo 

ano letivo com um Santo António ela-
or do o   t t   o  d  
co   od  r v to  tr d  

d  t .
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PROCISSÃO
de Santo Isidro

AULA PRÁTICA: 
Tecnologia no Diagnóstico Capilar

A co  rofi o  A r rr  
rd  A  oc o  o d   

d  t ro   roc o d  t  d  
to dro  dro ro do  gr c to-

r   c o  tr ort do o 
á o d  roc o o  d  t  

át c  do g r d  rv o-
   rd .
O cort o r g o o  d  gr -

ja - centro das festividades - e as 
c r  r g o   co o 
o tr  c  r cr t v  t v  

d  or  r  d  r to 
or d  co  r t   g  d  

oc    o rt  d   c  d  
 rd .
O á o   c  d  do  
t do or v r  d o do  v  

o cr to  roc  o  r  
o  cort o  o   r  d  to 
 o  tr ort do  r tor  
d g g c  dr  o t ro   or 

ro or  d  A . t  rt c -
o d v  o cto d  t r do t  

co   r o áv  o o o 
c  t  o.
A roc o    rt c -

r  c t  d  o   r  
co   A oc o rr  d   
d  r do  c  o  t d rt  d  
d v r  co r r  or o d  -

 . o  d  A  . o  . dro  
tr  o tr   dor  do o 

 d  r g  or  d  át  
t   o o  to A t o  
to dro  tr  o tro  to .
A   roc o  o rogr  

c   r c t  d  co c rt  or 
entre comes e bebes instalados nas 

d  d  ro r    r-
t c r   r d t  d  r  

c  d   rd   r -
d   o r dor d  d c o  

t r   o .

O Curso de Cabeleireiro rece-
 o d   d  t ro   
 r vo c o ár  co  t c o og  

d  o t  o v  do d g t co 
c r.

O ro or N o  o t    
d o tr o do to  r -
c t  o rc do     

t  d fi o    o c o.
t  r o  r c o   

t c o og  d  g  t c  d  
t  o d    t   

 r  d t t r  t o d   
 do c o  t o r . t  

c r  t  o d  otogr fi  

d  t  o  o v  d  
r r  o o  o  co  o tr  c -

r   r  o t r  d g t co 
ajustado.

A g   tr t d  o cr  
d   o g d   t o r  

r   o rofi o   o c t  
o  v r d  or  c od  o 

to do co ro c do o  .
 ort t  r  t   

obter conhecimento sobre as ferra-
t  od r  tr t  

c ár  r  t r o  tr t -
to  c r .
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GRATIDÃO E RECONHECIMENTO
na celebração dos 29 anos

A A  c ro  o d   d  
t ro   o  co   tr g  

d   d o  o  fi t  do 
o t vo do   do o d  

vro   t t  d  A r  rr  
d  o ro   rd .

A jornada festiva arrancou com 
 c r v  do tro fic  

 d tr r  d   vro   -
t r  d dát co d ov   vár  

co   t t  d   rd  
A r   rr  d  o ro  tro 

co r d  rr ro  tro do ovo 
d   do áv do  v r d d  

or d  A r  tro d  o -
d r d d  oc  d  do d  

tro d  o v v o d  rv r  
AO d  o to  tro oc  d  
c r   do ovo d  r do  

 do ovo d  r  do N v  
tro oc  d  g   A A  

 rd .
No o o d  v r ár o  r-

to  tod   co d d  d c t v  
o o  Nog r  fir o   

r o    d  v t d d  
 d   o  t o  org o o  

do do  d   t o   
rogr d r   r or  o t  
r r do o  r   

 or  o .
t  d  tr r  do  t -

to  r co c to  gr t d o.  
N g  v   ro to d t  o-

o v t   g    o  
se não estiver bem alimentado e 

 r r do. odo    
nos trouxeram até aos dias de hoje 

t o d  r   t  o o o 
r co c to  cr c to .

r  o r tor r  o  o o  
ro or  t  g r t   
rofi o  d c  do do. A  

d  c c d d   t  d  
r tr to  d  v or o 

 r o o do  o o  
o .
o tr d   or o d  

 d  t   ov  t   
o   o  o  t o   

d   ov   d to  c rt fic do . 
  or  org o tr r co  
t  ov  or  o vo tár o  

o dár o  r o áv   v   
 or o  r o .
o o  Nog r  d t co  o 

r t do d  co  t o o  
r do   co fi    

 d o t       
t t  rc r  co t   

co or r   tr r co o co  
 c r  t r  oc  
 t  do o dár   ot v -

dor  d  o  o  o  o  
r o    c d  d .

A  o o o  g   
o d  tr g  d  d o  

o  fi t  r d d  o r tor 
r   r  do r dor 

d  d c o   o  o d  
or  d tr do  r o    
ov    co tr r  r  
 ro o o d  A  tr v  d  

 r   go   o 
r o   v  d  NA  o v or 

d   ro . o  t  tr g  o 
o  d  r to    

odr g   or d  d  
fi  d  c r o.

Este dia foi também marcado 

 g r o d  o o d  
tr o  rt t co  d  t t  d  
A A   rd  o o 

d t r o d  A .

EXPOTÉCNICA NA
CASA DO CONHECIMENTO

A Casa do Conhecimento de 
 rd  co   o d  
rt r  d  ot c c  co   

r  d  r d t  d  r  
c  d   rd   r-

d  co d  o r tor 
r  o o  Nog r    

r tor  d g g c  dr  o -
t ro. A t rc  og o   d d  
do  o  tr o  ov dor  do  
fi t   trot c  c tr -
c  A to v   t o c c .

N   d  o  d -
r  r c r  tr o  co o 

 d r   r   
o t  v   r  d  t -

c o to   á  r  
co ct r t   t or  

v t r   c d  d dát c  
co  c  d  v oc d d   
c  d  t r   r g o o o-
gráfico   t  d  or o  
co c o   otor to d  
combustão interna.

to o  o  c v  
aos visitantes o funcionamento e 

ov o d  c d   d   
o o  Nog r  v r fico  co o 

c o v  t  v to   r -
o  o  tr o  r t do .
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WORLDSKILLS:
Hélder Pereira representou a EPATV

SUNSET 29º ANIVERSÁRIO: 
Professores Homenageados

d r r r  d  rr co  
 rd   o   o r r -

t t  d  co  rofi o  A r 
rr  rd   ár  d  t r  
 fi  c o  do o to 

or d  ort g    r   
ort o  tr     d  r o.

A rov  d  o do r r -
t t  d  A   co  c o d r -
to   c o   r o  o 
d   d  t ro  tr  o  o  
do r o rofi o  d  t r  
o   or t o do  g  
o .

Este docente mostrou-se satisfei-
to co   rov   cr d t   

o  r t o do d r or  
 tá  r r do . O o 

co c o o   r o d  vár  
camadas.

t  o to  d  rofi -

 o co t  ro ov d  
o   t t to d  r go  

or o rofi o   d r g d  
 ov  tr  o    o   o  

 co c r  o   co tr   
r t r  rc r o d  fi-

c o   od d d  d  d -
c o  or o rofi o   
v  d o tr r o v  d v d  
d  co t c  r gor  do o 
d  t c c   d  rr t  r  
o rc c o d  c d  rofi o  
concurso.

O  c o to  t  g r d  
do   do  o   r  o  c -

fic do  co   or  o t -
   d  r o   

c  co  d r t   d -
t  tr   o t t o d  c o 

c o   c d  rofi o.

N  t r  d   d  t -
ro   orr  d  N   r g  
co  o t r d  v r ár o d  
co  t do co o t  c tr   

c o o t to   o  N o 
 r  gor  to d  o gr -

o rc r  .
t  gr o c  c -

do  c  do   vo   
co d d  o r ro co  g  
d   c   át c .

o  t  t    co-
d d  d  A  c ro   

o  d  t c  o g -
do tr  ro or  co  v t  o  
d  t v d d  A r o c do  o 

r   d  át  t  
   dro Ar t  o t át co 

d  todo     o   A -
 v     v    r o  d  

rco  A v .
A t  d  tr g  d   r -

gr fi   c d  ro or  do 
o   o  d  d d c o  A-

 o o  Nog r  t c  
 or d  d  r co c to  

gr t d o  todo  o   t v r  
d o v  r  r  o  -

 tr do o  r do  o   
fi o .

N t  oc  r v o o   -
ro d r  o d  c d  v  r  

t r o  ro to  r  c r r o   
o  d  A   co c  o r tor 
r .
A or d  d  co v v o c rro  

co  o d g t r do o o d  v r-
ár o  vo to or ogo d  rt c o  

g do    g r do 
o r t o d  c  o r.
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FESTA DAS COLHEITAS:
Showcooking da EPATV

CASA DA CIÊNCIA:
visita de estudo

A A  r c    r-
t c o  t  d  o t  

  rd  co   d g -
t o d  oc c  d  orco 

  d  o  co  c t -
 d g fic do o  rod to  

tr d c o   r g o .
N  r  d  r d t  d  

r  c  d   rd  
 r d  o  odo o 

dr  odr g   do  
o    tr   o go 

do r o c co rofi o  d  
t r o  r  

o  gr do  d t  g r   
or  rv d  or tr  o  

do r o c co rofi o  d  
r g do r.

No r to  co   r -
 d  r tor  d g g c  d  

A  dr  o t ro  rt c -
r   o  d  co   
r d r  o  tr    

d  co o d t  g r .
odo o dr  t fico   

co  d t  rod to  r g o  
 o   r  r d   
rv  r  c r  d r or 

e conservar as carnes e ilustrou 
  d  co o do d  

com castanhas.
Este foi um momento alto da 
rt c o d  A   t  

d  o t    rt c -
r  t  o  do  d  
Assistente Administrativo e Estética 

 org r  v t  g d  
 rc r  r   t d 

onde foi distribuida toda a oferta 
formativa da Escola e brindes.

A  t r  do  o do r o 
d  t t c t   do  o do r-
o d  r ro  o to d  

d c  d  o og   c c  d  
r t to  or or  d o d  

r oco t c  v t r  o d  
 d  o t ro    d  c  

d  r g . A v t  d  t do o  
d v d d   do  o to  ofic  

d g g c  A od v r d d  do 

c rco    o tár o r-
vo g t .

O  o  d r  co t t r  
  ort c  d  od v r-

d d   co o  rt c  
do conhecimento do universo em 
tod   c c . O t o  o 
envolvimento dos alunos foram uma 
constante.
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DIA DO GALARDÃO ECO-ESCOLAS 
em Valongo

EXPOELÉTRICA 
Visita de Estudo

MAQUILHAGEM DE 
TRANSFORMAÇÃO 
Workshop

A A  v to  o d   d  
o t ro   o go   d r  
v rd  r t v  o o t vo 

.
O evento arrancou com uma 

co o tr  co  t v d d  d -
d  or d v r  t d d   

g  d o   tr g  d  r -

o   d t    o d    A  
r c  o r o do o c r o do 

 do A c r do  c .
 r r t o d  co  

t v r  do  ro or   tro 
o  o  t o  d   rogr  

t r c o   v  á   o   
tá r t    d   .

No  d     d  o t ro  o  o  do  c r o  
t c co  d  trot c  tr c  A to o  

o t dor  c tr c  rod o t o -
c c   r g r o  t o v t r   

A  o o d  t r  tr co  tr -
c   d corr   o or  to o . d r  
v r  oco  t  ov d d   o  r  

 d o o rc do   g c  d  
t t d d  o d t  á  tr c  

 d tr  v r do  t o  d  c g  r -
g   t  d  d d  co tro o  to t o  

t  tr co  d  t co c  co o-
t  tr co  r g  tr c   tr c  

r  d tr  to v  tr  o tr . t  v t  d  
t do d   d v d  o  o   v o t r  

do  to   r o rc do d  tr o.

A t r  do  o do r o d  t t c t  r c -
 o d   d  o t ro   dor  tr  

oto  v t   rco  o c o d   A .
A A  t t d  g  d  No v  r -

or o d  d o t  t v  co o ot  d  rt d  
 c o d   g  co  r r -

o r v  d   do t c c  d  co to r g 
 rotoco o d  d  r  o v  g d t  t  

g  o  tr or d  r  r g o r 
co  t d d  r o  cor  to  d  co tr t  
d  .

A g   d c v  r   d fi o d  
d t d d  v r do o o go d  v d .   gr d  

d   co tr o d  co fi   od r -
to d  r d do d d  t o  g r   

od r r   d  r v o  r o o d  c -
g  d  ro  d r to g co .
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DIA DA 
Alimentação

ESCOLA SEGURA 
GNR

“IGUALDADE É..”  
Semana Municipal para a Igualdade e não 
Discriminação

“TROCA DE PAPÉIS”
pela Igualdade de Género

No d   d  o t ro o  -
odo o  d  d  A t o 
co  vár  t v d d  d  or   

rt r  co d d  co r r  
 r v c  do t .

No d   d  o t ro  ogo  
 tod   t r  tr -

r  o t  d  A t o 
dáv   t táv    d  
. d  ro or or c  or-

o o  o  o r  t -
o dáv  tr v  d  v -
o d  g  v d o  g do  d  

d t . o t r or t  r r  
 t r r t o d  g  r t o  

do  rod to  t r  t do  
analisado os alimentos com mais 
t or  d  c r    gord r . t  

t v d d  co c  co   -
t o ár o  d  or   r t r o r   

rát c  d   t o  
co c t   r d .

A o d   o  odo -
o dr   o  o  do  o 

do r o d  o  t r  
d oc r    d  r do 

r  r t r  c rc  d   
o  do o r co r  do 

 c c o  vár  ro o t  d  -
o o o   c  dáv . 

A t v d d  t  co o r c  
o t vo rt r o   o  

r   ort c  d  r o  
co  t r   r d r  

co r  r t  ct c o   r to  
co  co  vár  t t r   ovo  

or . o  co  or  gr do 
 o  o  t r   r r -

o do  c   co  t o 
 o  rov r . o r  co  

um sumo natural de frutas variadas 
g do d   d  d  c  co  

o  d  g   do  tr t -
r d  rov r   c  d  

v    co  og rt  t r  
 r t  r c   or fi    

d  c oco t  gro  r  d  
do . O o t vo r c  

o  t g do  o  d t  or  o  
o  t v r  o ort d d  

d  r t r ov  or  d  
co g r to   dáv   

r d r  v or r  ort c  
na escolha dos seus lanches.

No d   d  o t ro  o d t r o 
d  A  c  r  t r  

 tr  ro r d   tr -
c o t  r  org   g -
d  d   or o  o r  c  

dáv  co  o ro or odo o 
dr  odr g  co -

do or g  o  do  o 
do c r o d  r t r o o  

t r . r  org   c -
t o    t o d v  r 
co t  o o go do d  v r -
d   r d   or  d ár  

  vr  co or d  co o  
c r ct r t co d  todo  o  to  
da Roda. Destacou também a for-

 c  co o  d v  t g r 
 o  to  r r do o -

  c r  o t   o tr  gord -
r   r d o do   c r   

c r o rc c o co. o  d  
abordada a melhor forma de ela-

or r o o o o  o o o 
 o t r  c r c  g  to  

t r  co o  d  ág  
co  o  gr c  o  o do 

o  gord . A  t  o 
o ro or odo o dr  r -
o  co  o  o  g  g -

t  r  o  c  c  d  
v  d  d  c   d  

c oco t  gro. o  t  ro o -
t  o ro or t  co o ro to 

r t r  t  t r t v  d  
co r o  to  o d -

t  vár  or  d  co r r t  
cereais e frutos secos.

Para terminar as atividades foi 
or do o  o do r o 

d  o t r   o o 
to oro o  co or do co o to 

or  cr  d  g  g r co  
r go  g  d  t o gr -

do   or fi  r t  r c .

O rv o d  co og   
Or t o d  A   co -

to co   N  o to do 
rogr  co  g r  c o  

 t r  do  o    d  
o t ro   co or o do 

 d  d  o t  o tr  
o g  d  o t ro   

o d  or o  co -
c c o r  t  ro -

át c .

A rc r    t  v do 
 r t r o o go do  o  

t  co o o t vo r  
co d d  co r r  t  
or  d  v o c   c t v r 

 v t    t t   
d c r  t  t  
co o t  dá   -
co tr r or  d   r v r.

No to d  co o-
r o d   c  

r   g d d   o cr -
o   d corr  d   

  d  o t ro  o c o 
d   rd  d fio   -
colas do concelho a construir 
um mural alusivo ao tema.

A  o  o  do    
anos do curso Técnico de De-

g  d  o c o ráfic  
or r   r  d g t . 

r   co tr o d t  -
r  or  t d  otogr fi  
d  vár o  o   d  t t  
d  A A  d   rd  
co  o o t vo d r r -
t r  g d d  tr v  d  
diversidade de cada um e a 

ort c  d  todo  r -
d r  co   d r .

No d   d  o t ro r o   t v -
d d  co   t r  d   o do  r o  d  

t t c t   d  r g r o  t o  o 
to d  t át c  d  g d d  d  ro.
t  ro o t  d  t v d d  co t   v r-

o d   t do  t r  troc do d   
d  or o  d  ro or  o     
d  t t c t  t v r    d  r r g r -

o  o d  r d r   r  d r v o 
 co d do  o to d   d   

oc    o  o  d  r r g r o t v r   
 d  t t c     c t r  c -

r  o  co g  d  o  o  g ro .
No fi  todo  o  o  r c r   

r to o d   o  rg t do  rc -
r  o o t vo d  or o   go t r   

c v   v  rofi  c fic  r  
homens ou mulheres e se trocariam de curso.

N  or  d  r o t  od o  co t t r 
 t  o  o o  ov  o v  

  oc d d  d  g d d  d  d r to   
d v r  o d   rd d  r  co o todo  
o o  c   t o  o d r to d  r . 

N o c r   v  rofi  d  cordo 
co  o  g ro   g  r  t r  to 
co ortáv  c o troc  d  c r o.

o   t v d d  to r c d  rov -
do   or g d d   ov o o r  

to tr t v  o roc o d  r d g   
crescimento humano dos alunos.
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EPATV
Rosa

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS:
Formação Interna

DIA DE
Halloween

APOIO À
Liga Portuguesa
Contra o Cancro

TELEVES E MUSEU DA ELETRICIDADE
E DA MARINHA
Visitas de Estudo

A A  oc o    
v   g  ort g  o tr  o 

cro d   co  o t to d  
assinalar o Outubro Rosa. Esta inicia-
t v  t v  co o o t vo ro ov r 
co t c  r   d   -

r r   r v o  d g t -
co r coc  do c cro d  .

De forma a assinalar o Outubro 
o  o  r d   o d  

o  c og  d  
g o d  r g  d  g  ort -

g  o tr  o cro  r  r  
 ro  r  g  ofi  

Soares.
Os alunos e os colaboradores 

d  tv or  co v d do   
r o  o  cor d  ro   

co ocá o   tr t r   or  
d  cor o  t v  o t   
entrada da escola.

No d   d  ov ro  
r o   o d  
or o o r  g r  

co tr  c d o . O o t vo 
d t  or o o  d r r 
co t c  o to 
d  d d  d  to rot -

o d  g r  co tr  

c d o   d c o . -
tinou-se a todos os colabo-
r dor  r  o t o d  
co c to   r v -

o  co t   c d o  
 v c o  c ár o  

r  o d o d  -
 d tro d  org o.

No d   d  o t ro   A  
c ro  o  d  o  co  

 v o d   fi    
o o d  otogr fi  v  o 

tema.
No  d   t c d r   c -
r o  co  or g   tr d o 
g o c  o  o  t v r  

 o ort d d  d  r d r  
o co  o r   c   

co d r  o o   co-
nhecemos nos nossos dias e mostrar 

  r d g   r o 
d   oot  o  rt c r  
co  gr d  t o. 

O  o  c t r   ro o t  
d  ro or  d  g   r -
t r  otogr fi  to cr t v   
or  o t    to 

 tr do    o  
do  o d  r g do d  t -
r t  r.

No d   d  o t ro   gr o 
d  o  vo tár o  d  A  

rt c o  o d t r o N c o  d  
g  ort g  co tr  o cro  
tr v  do  rc ro o   

d  r g .
A  d  o  o dár o  
g ro  o d t r o  r c  

co rc  go oc   d   
 rd .

  v  o  o o  o  
o tr r   o  o d  

o d r d d   d  o r o.
No d   d  ov ro  o  o  

do  o do c r o c co d  -
trotecnia visitaram a Televes Eletróni-
c  ort g   .

A Televes é um fabricante de 
r r c   r tr t r  d  co-

c o  t    d -
t   r d tr o t -

táv   d g t . r t    o  
o  t v r   o ort d d  d  

co r d t d t   -
r c o d  c tr  fic dor  

d   d    co o  á-
r  co g c  d  o ro t c co 

v ráv   r t .
 t rd   o  o  o  

visitaram a Central Tejo. Esta central 
o   c tr  t r o tr c  ro-
r d d  d  o  d  

d  á   tr c d d    
t c tod   r g o d  o  

d  tr c d d . o tr d   
o  r odo d  t v d d  

rod t v  tá co r d do tr  
       rt r d  
 t  do t d  co o c -

tr  d  r rv  rod do  
r  co t r  o rt  d  rg  

d  c tr  dr c .
A  o o r t  

d g d  co o rc to tr  
tr c  r t  r  or g -

  r to t do d  co r-
v o  tr v  d    co t   

t r  d t  t g  á r c   
co o  vo o d  tr c d d  

t   rg  r ováv . 
N   do d   o  t   

v t  o  d  r . t  
 r o t    do . 

d cr to   co t t o d   
co o d  t t o  r c o-

do  co   t v d d  r t  
ort g . o  o v  v r fic r 

t   vo o t c o g c  
do  t  d  v g o  co-

c o.
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ECO-ESCOLA: 
Vila Verde elogia ação da EPATV

DIA DO  
Colaborador

ASSOCIAÇÃO DE PARARALISIA 
CEREBRAL DE BRAGA 
Alunos dedicados a uma causa

A r d t  d  r  -
c  d   rd  gr d c  o 
d   d  ov ro   co t  
d    d r  co co  

  d c  t  co c t v   
 tr d   tr o tr ord á-

r o d  co  rofi o  A r rr  
rd  A .

 r d  v   
 c r  d  r d  d r  

rd   tr d  d  A   
c o   c r o do  d  
co co   c   c -

d  t   o t  Nov   o -
r r  o o d  r d  

r  v .
A o co to  co   r -
 do r tor  o o  Nog r  

 d  r tor  d g g c  dr  
o t ro  o r d t  d  t  d  

o r r  r do rr r   c -
t  d  o   d r  v d   

t  c r .
O d   vo o   co o  

or d r o r tor r  d  A  
  d t c do  r  d  d  

v v rd    tot  d o -
d d  r  rt c r  o  

atividades.
r do  .  d r  r-

d  tr d   A  o  t o   
o  o o  Nog r  o  

  r rv o d  t r  

o  o o  t o    to r co  
 r t c do todo  o  d  or-
  do t   r t   

gr d  rt  d  o  c d d .
A caminhada iniciou-se manhã 

c do  do  r c  
r  d   rd  d r d  or 

dr  o t ro  o  ro or  
 o t   o  t  tr  

outros
g do   o t  Nov  o  c -

minhantes viveram uma sessão de 
d  g do   tr  
o r    do  r o  or Ad o 
v  d  r o do A t  d  

r  c  d   rd .
A t  do c   do r gr o  

co  o  o   ro or  or  
co v d do   d r t r d  

o d  r  o d   d t c  
gor  o o o do or.

dr  o t ro gr d c   
d o d d  d  t  d  r -
g   tor o  o v  r r 
estas atividades e mostrar como se 

r rv   o g r d  r .
Adelino Silva lembrou a necessi-

d d  d  r d r  r c c r  r t r 
o o or  d   or   

t d d  d  r d o  do   
v o r r o  c r o  d  ág   
d g v  o r.

O dia 5 de novembro foi dedica-
da a todo os colaboradores da EPA-

 d t  v  co   rogr  
c t r  o orto. A A    

r o do   o  d  Or -
tr  N c o  d  ov    o  d  
c rr r  do tro r t o v . 
A gr d  o g  c  o 
gr o  d corr co   -

co   co Or tr  oro  
d   c tor  co v d do . t  

c r o d   gr d  
co c rto  r t t  

o c  o v o r oc  
Arena.

No c o d  ov ro  c -
ro  o  d  do d dor 
  A  o d t  o  

o do r o d  t t c t  o  
 A  A oc o d  r  

r r  d  r g  ro orc o do 
bons momentos aos seus cuidadores 

 t t  c do rotoco o  d  
g  v r  g   -

g   c d r .
A  t r  d   o do  r o  

Técnico de Eletrotecnia e Técnico 
d  tr c  A to o  o -

t dor  t   d d c r   
t o d  r do  d -

t do  r t do  t rv o 
d d  to d  cr  co  

Paralisia Cerebral.
A A    t t o rt -

c r d  o d r d d  oc   
fi  cr t vo  rg d  d  c o  

r t v  to o o do N c o 
g o  d  r g  d  A oc o 

ort g  d  r  r r  
d do   d  o d   

t do co o o t vo  r v o  
t o  rt c o  c o 

oc   o o   d  o  
co  r  r r   co d  

ro g c  fi   o tr   ár  
g ográfic  do  co c o  do d tr to 
d  r g .

O  orr o  or  v v  gr   
t  t v d d  to r c d  or 

todo   o d  o  ov  d  A  
r d r  co t c  co  

um objetivo muito nobre e crescem 
co   cto oc  o t vo  

d do  o  co  r  
r r   dro  N ro g c  

Afi .
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BACALHAU E COGUMELOS:
a visita a Lisboa

A t r  d   o do c r o c-
co d  o t r  r o  

uma visita de estudo a Lisboa nos 
d     d  ov ro. N t  
d oc o o  o  t v r   
o ort d d  d  v t r d  r -

 c o  co   gr d  v or 
o. No d   v t r   N  

roo    r  
d  rod o d  cog o  o-
rotus cultivados em borras de café. 
O fitr o d  v t  o  o r r o 

d dor d  r  N t  c-
  co t g o  co  o  

t o  o  rod o 
o g c    co o  c rc r  

  dr  r  do  
ro to. A  d  v t   t  d  
rod o r  o  o  t v -

r   o d d  d  d g t r o  
cog o   d  d  r r o  

r r o t d  rod o d  oro-
t  o  tro r  co   r  

r t r  r r  o  
t  t  d  rod o. o   

gr d  o ort d d  r  co -
c r or o c t vo do  cog o  

  rt c r d d  do r o do  
go . No d  g t   t r  o  

r c d   d  r c  á r -
c  do or rod tor d  d  

c   r v . N t  v t  
   t r  o  to  r -

c d  o  o  fic r   co -
c r  or g  d  r v   
como os métodos tradicionais de 

c  g   c r  do c   
v r  t   r r  o  
co o  r do todo o roc o 
d  rod o do c  g -
do ort g . d  o c do  

r r o do   do 
 g   c r  tr d c o  o d -

o o  o  cort   d  o roc o 
d  c fic o  to. 

t  t v r  o r v g o d  
r co v d do   r  r  
 o o d g t o d  c -

 o d  rov r   rod to 
d  d d  r or  t c t  

ort g . o   d v d  g  
 gr d  r c  r  todo  

os alunos.

UNIR PURPLE  
Visita de Estudo TAÇA DE PORTUGAL:  

Länk x Oliveira Hosp.
CIDADANIA EM AÇÃO:  
Agir para o Risco de SismoNo d   d  ov ro   t r  

do  o do r o d  t t c t  
assistiu a uma sessão de esclareci-
mento e aconselhamento da marca 

r  rofi o   t  
d  r o t c    rd .

A or dor   o    
r t o d  tod   rc   

d o tro   or  d  t o 
d  g  rod to  c fico  d  

c r  d  co tr o d  g  
cr g v r  g   cr co.

or  ord do  t  r t vo  
o  tr  o t  d  tr o   o-

r o  o  t co  d c r o  
 or  d  co r r r to og  
 r gr  do  t o  d  c t -

o  o  v r do  rod to   o 
rc do d o    t c c  

d  o  A .
A or o o  to  co-

d   or d   r -
d r   o r   ort c  do 

o corr to do  t r   t o  
 r  co t to d  tr o  

t do r d do  ort c  d  
t r  r  t d   v  

rofi o .

No d   d  ov ro   A  
rco  r  o ogo d   

d  ort g  tr  o   -
v rd   o O v r  do o t  
a convite do clube da terra. Esta 

c t v  v o  o t r o go to 
o d orto  ro r  co  

d  co d d . Agr d c o  o 
 v rd   o co v t   

o  o o  o  o t á t co 
o o o c .

No d   d  ov ro    
 rr  r   A . t  o   

rc c o  r t d  rt r  -
r  o o r  g r t  

d r t   d o  d  ocorr c  d   
sismo.

r t   to  tod   co -
d d  d c t v  r t co  o  tr  g to  

 od  v r v d   c o d  
o  r  rot g r  Ag rd r.

t  t v d d  c d   ár  d  
d c o r   c d d   d -

vo v to  t v  d  co o fi d d  
d vo v r  r or r  c t r  d  

g r .

CASA DA CIÊNCIA 
Visita de Estudo

A  t r  do  o do r o 
de Esteticista e do Curso de Ca-

r ro  o to d  d c  
d  o og  v t r  o d   d  

ov ro    d  c  d  
r g .

A visita de estudo foi dividida em 
do  o to  ofic  d g g -
c  tr o d  A N    o 

tár o r vo g t .
O  o  d r  co t t r  

  ort c  do A N  
co o  rt c  do co c -
mento do universo em todas as 
c c . O t o  o -
volvimento dos alunos foram uma 
constante.
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MAGUSTO
das Origens

A A  c ro    d  o-
v ro   g to  tr d -
c o  r  tod   co d d  
escolar.

 r r  v    -
g to  od  t g  co  og -
ra e castanhas assadas em caruma.

Os alunos do Curso Técnico de 
o t r   do  d  

r g do r  tor r  t  
d c   org d  o   
or t o do  doc t  odo o 

dr   A t o gr   co   
co or o d  co or dor  o  

g .
O c  o  d  t  o  

co v v o.

VERNIZ GEL: 
alunas em formação

CITEVE: 
Pense Indústria

SELO QUALIDADE: 
certificação pela eiC

A   do  o do r o 
d  t t c t  r r  o d   
d  ov ro   or o d  
A c o d  r   co   or-

dor  o  r o. t  t c c  
d  to d  o  d  

 roc r d  o  o  d  
t t c .  co  c o  

d o do  t c do    -
o    c  r goro  o 

c do  d v r o  rod to  co o 
r r  ro otor  v r  g   to  

co t d  fi o. o   t v d -
d  t   do gr do d  tod   
formadas.

A  t r  do  o r c r  
o d   d  ov ro   d  

o d  c t v   
d tr  .   vo  do  

tro c o g co t   t á-
r o .

O ro to  d tr  v  
or t r  c c t r o  ov  r  
ár  d  r  rofi o  o 

to d  t c o og  d tr  
ov o  r d dor o.

t  or  co tr  r   
 or t o voc c o   

d o tr o d  o ort d d  
 or o c d   r  
 o  r or o d  co -

t c  r v t  r   d tr  
transformadora.

N t  r r    o 
d vo v    d  -

o co  ro o o  d o -
tr o  r t o o r   

d tr  .  r corr do  -
to  vo   d g t o  

o tr  t c o og  d t  d tr .

A A  o   t  d  
t o d  d d  -

t do  c rt fic do d  cordo co  
o r r c  or t vo N   O 

 d d  . 
 co  or  t o  -

or o  tod   co d d   
v o  r co c do o o  
d d c o d  todo  o  co or -
dor  d  A . 

t  c rt fic do d  co or d -
d  co  d r d d  d   o  
co fir  o tr o d  c c  

 co t o   r r   
o  ro t d o r  ovo  d fio  

 or o d  d  c rt fic o  
co r  rofi o .
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LUCIANA MOREIRA:
a nova representante dos estudantes

FEIRA DE EMPREGO 
CLDS e Observatório de Empregabilidade

corr  o d   d  ov -
ro  o to tor  r  o  rg o  
oc  d  A oc o d  t d -

tes.
r t  d    

t  c d d t   A oc o d  
t d t  d r  d v r  t -

v d d  c do  r t o 
d   ro o t   o o d  

t v d d  r  o o t vo .
t  o   o co to  co  

 r  d  tr  t  A    
tendo vencido a lista A.

o o r d t  d  oc o 
o  t    c  or r  
do  o do r o d  t t c t  

 d   g  r  
todo  o  o  r o  gr d -
c r  co fi   o  o  tr -

t d  tr v  do   voto   o  
r t r  c r  v t r  v t r  

   d  todo  . r o  
t  r r r  o o o o -

t vo  r t vo  o o go d  todo 
o o t vo. r  t  co t o  
também com a vossa ajuda. Esta-
r o  r  d o to  r  o v r 

ov  d   g t   r  cr r 
d c    d t  co  

 g r c vo    todo   
od  r r  r o v r .

r   t  v c dor   
co o  v c d    rt -
c o t  to d ocrát co  
d o tr do  t t d  ro t -
v   d  co ro o r  co   
comunidade educativa.

A A  co  o d   d  
ov ro   r  d  r go 

 co to  co   t d d  r cr -
t dor   c rc  d   c d d to  
d r g do .

o   org o d  r  
o o r r   o r  d  

   rd  o tr to oc  
d  vo v to oc    

t  co o g t  d  o o o 
r go o co c o d   r-

d    o  v rd  do O rv -
t r o d  r g d d  d  A .

t  o   r r  r  d  -
r go org d    rd  

rt  á co d d  d t  co c -
o  d  o tro  co c o  v o . 
t  c t v   o  ordo  

o ort d d  d  r go   
t  d  tág o  d  v r o  
c rr c r  o  rofi o  r c  
vár o  rt c t  ort g   
brasileiros e colombianos.

O v to o  r c do o 
r tor r  d  A  o o  

Nog r   d   o  v d  
c o do  ort c  d  

rc r  co  r   v  
  A  t  vár  r  

rotoco d  r  r c r o  
 t  tág o  c do  o  
o c rr c r .   or-
 r r   á  t v t  
o d o r  d r g d   

o or t  d  o to  d  tr o. 

A rov to  r  r r c r o -
tro fic  d  A   o r c  
or o  fic o  c rt fic -

o o  d to   r t d  
fir r   c rr r  rofi o   

d o  voto  d   d  rt    
corr o d   t t v  do  
envolvidos.

o  d  r t o cor o-
r t v  do  r r t t   r cr t -
dor     r g  A dr -

 r g   o  r  tro 
fic  A  A t o r  -

co tr tor  A dr   ro  
 o o r o  
 o t   t r  c do 

r o  o    o o 
c o d   rr ro Nor-

t o  o  r   to 
t  o   o o o  
r t    org o co v do  

o  rt c t   r o co tro 
d  t d d   o tr r  t o 

t r do   tr r  or  
eles estão a contratar». Além das 

r  r r d  t v  t  
r t  dr r   rc do  

go  rc to ort g  tro 
oc   do o  r g  

Nor to  d r  A .  ro   
ro to cor or .
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UNILEVER DESAFIA
a Cozinha Vegetariana

MINHO YOUNG CHEF AWARDS: 
Miguel Barbosa venceu  em Pastelaria

No d   d  ov ro  o  
o  d   o do r o c co 

d  o t r  or  d -
fi do   v r t ood 

o t o   or r   
v g t r o t do o  rod to  
da marca.

A d  o  d fi r  cr t v d d  
 c c d d  do  o  d  tr -

r co  rod to  d r t  do  
t   co o co c o  

 r co o o  t r  c r  
g tro o .

N t  d  t v r  r t  
do  r r t t  d  v r t 
ood o t o   co r  

o  o   v v c r   r r  
o   c c d d    cr t v d -

de da turma.
o o r t do d t  d fio 

r  o  r to  do  do d  
d o v g t r o co  gg -

t  d  g  rg r v g t -
r o co  o c ro  o  

rt   ro  co  g do d  
baunilha.

No d   d  ov ro  d cor-
r   o   o t  d   

 fi  do co c r o o 
o g  A rd  A  o 

 rt c r  o  o   
rr r  do  o   g  r o  

do  o  o  do r o c co 
d  o t r . A  co -
corr   c t gor  d  o   o 

g   c t gor  d  t r .
N  fi  o o g  r o  

d  A  o  o gr d  v c dor  
c t gor  d  t r  o  A  
r d    d  ov ro  t do 

r t do   ov o do 
d  A d  d  r co  o Ovo d  

r co  d o tr do gr d  c -
c d d   to o  t t d   
 t c c  r fi d    r -

o d  r    c d d t r  o 
r o d  or c  t ro 

do co c r o  co to  o  
odo o dr  odr g .

g  r o  c to  o r  
r d do o c  A t o A -

dr  c  c t vo do o  rr o-
tt ot  co    o r .

A  d o do A  
d corr  d     d  ov ro  

 o   o  tro  or  
d do  o  o  do t t -

to o t c co d   do t o 
.

O c o do  v c dor  o  
to  c  A  A v  r r  

r o áv   c t gor  d  co -
  t r   or O g  rt  

r o áv   c t gor  d   
& bar. 

A  fi  co t r  co   
r  d   co  d  r -

g  do Av  áv do  A to o  
co   r cord  d  rt c o  
co   o   co c r o.

Durante estes dias os jovens 
c  v t r  o tro d  t r r -
t o  ro o o do o rd  
d g t r  o  rod to  do rc -
do Agro o  r r  d   
masterclass com o Chef António 
Alexandre.

O r  d  rov  o  co o -
to o  A t o A dr  

co do o    
odr g   g  to  o  v c -

dor  d  d o do o do 
 r t v  c t gor  tr  

o o  o á  r   o  
r r  r t  d  d  o r -

r  do Arro  do rr o  od  
de Ponte de Lima e o jornalista Rui 

g  r .
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LÍQUENES: 
Visita de Estudo

A t r  do  o do r o d  
t t c t  o to d  d c  

d  o og  o d   d  ro 
visitou a Casa do Conhecimento de 

 rd  o d  o  o  o r-
v r   o o   A 

 d  o .  o o 
d  c Art  o r    

r t d  t r   d   
or  cor   t t r   co o 

or r o r  o  to  d   
o og  org o tr t r   -

g  c  ot c o g c .

DIA INTERNACIONAL DA CIDADE EDUCADORA 
reflexão em torno da “Tela da Paz”

No passado dia 30 de novembro, 
celebrou-se o Dia Internacional da 
Cidade Educadora em todo o mun-
do, juntando-se o Município de Vila 
Verde a esta comemoração, como 
município educador desde 2013, 
com um programa que decorreu 
na Casa do Conhecimento de Vila 
Verde, Agrupamentos de Escolas, 
Escolas e Instituição do concelho.

A celebração foi iniciada com o 
desfraldar da bandeira das Cida-
des Educadoras, pelo Vereador da 
Educação, Ação Social e Desen-
volvimento Económico, Manuel 
Lopes, e por Cristina Palhares, da 
ANEIS – Associação Nacional Estudo 
e Intervenção na Sobredotação, na 
presença da Direção das Escolas, 
de professores, alunos e técnicos do 
município.

“Tela da Paz”: Apresentada 
pela Diretora Pedagógica, Sandra 
Monteiro e pelas alunas Ana S. e 
Carolina F., do Curso de Design Grá-
fico, sob a orientação da professora 
Fátima Pimenta, foi explicada a ela-
boração da tela, com o seguinte:

"Sei, quero e posso (palavra, pomba, 
mão)
Henri Focillon recorda-nos no Éloge de 
la main:
“As mãos são quase seres vivos… dota-
dos de um espírito livre e vigoroso, de 
uma fisionomia. Rosto sem olhos e sem 
voz que, no entanto, veem e falam… 
A mão significa ação: limpa, cria, por 
vezes, até parece pensar”.
A mão confere ao homem um poder 

muito superior à sua força inata;
A pomba é o símbolo universal da Paz;
A palavra transpõe a leitura das ima-
gens.
Na conjugação destes elementos, esta 
tela pretende representar que, através 
dos atos, da atividade conjunta, alia-
da à força das palavras, poderemos 
mais facilmente alcançar a Paz.
Nas pombas em origami, as plumas 
são as palavras que permitem chegar 
mais longe.
Uma mão cheia de mãos, com linhas 
bem delineadas, sugere determina-
ção.
No interior, estão mãos de diversas co-
res a representar a letra "V" de "vitória", 
um símbolo da paz.
Quando não há paz, num grave dal-
tonismo, tudo fica obscuro… As cores, 
verdadeiras manifestações de luz e de 
vida, visam despertar uma sensação 
de alegria e bem-estar.
As palavras, retiradas dos sábios livros, 
exprimem o ato de levar, de guardar, 
de conter. Que elas “voem” como 
uma pomba, indo mais além, espa-
lhando harmoniosamente a sabedoria, 
o ânimo, a tranquilidade e a harmo-
nia, promovendo, através de mãos 
fortes e unidas, a desejada concórdia."

A presente tela integra a ex-
posição de pintura “Telas da Paz”, 
realizada no âmbito da Comemora-
ção do Dia Internacional da Cidade 
Educadora e patente na Casa do 
Conhecimento de Vila Verde.

A celebração manteve-se ao 
longo do dia com o hastear de 
bandeira da Cidade Educadora na 
Escola Profissional Amar Terra Verde.
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Francisco é integrado na EPATV

r c co  t t  d  A A-
  o co  g  

t  á tr o   r . 
At t  r v   go to to 

c   c ár   do r  
or o  o t o  r v v r   

atividade e inseri-lo num contexto 
 d co  d g g co.

A A  co    odo 

d  o o o rv o d  co  d  
co  o r c co  ár  d  co -

  t r .
A c t v  o  rc d  o 

r d  rotoco o tr  o d r tor 
d  A A  d  r g   o d r tor 
d  A  o d   d  d ro  

 ro t  r  o rr  
d t  rc r  t v .

ESCOLAESCOLA



EPATV ENTREGA CRUZES DE PÁSCOA
aos Jovens Mordomos
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MAR & AR: 
Capacitar para Empreender

VILA VERDE: 
“Amiga das Crianças”

CITEVE: 
Visita de Estudo
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NATAL
festa e almoço fecham primeiro período
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CABAZES DE NATAL:
comunidade escolar apoia famílias carenciadas
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NATAL
Jantar de Colaboradores
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O cabeleireiro pode ajudar!
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Alunas do 3º ano do Curso de Cabeleireiro
e formador Marco António
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Rosa Vieira
Coordenadora do Centro Qualifica EPATV

Francisca Borges
Responsável Erasmus+ Adultos
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Revista TER – Sendo 
de etnia cigana viveu, 
ao longo da sua vida, em 
espaços maioritariamente 
habitados por não ciga-
nos. Nessas alturas, sentiu 
discriminação?

o t   Claro 
que senti. E continuo a 
sentir todos os dias, onde 
quer que esteja. A desi-
gualdade e a discrimina-
ção são características da 
sociedade.

Que diferenças notou 
em comparação com altu-
ras em que viveu junto de 
pessoas maioritariamente 
de etnia cigana?

As diferenças são 
imensas. As tradições, os 
costumes, os temas de 
conversa, a gastronomia, 
a forma de ganhar a vida 
são diferentes. Nota-se 
isso na convivência, nas 
amizades…O modo de 
pensar é completamente 
diferente, são dois mundos 
que não se tocam. O nos-
so, o dos ciganos, é regido 

por leis próprias que, para 
nós, se sobrepõem às leis 
instituídas. Cada um desses 
mundos tem a sua forma 
própria de ser e de estar.

Sente que, por perten-
cer a uma etnia minoritária 
na sociedade portuguesa, 
teve menos oportunidades 
a nível de emprego?

Perdi a conta às vezes 
em que isso aconteceu. Se 
concorria a dez empregos, 
apenas um me aceitava. 
E, mesmo quando era con-
tratado, não era tratado 
como as demais pessoas. 
Passei a encarar a discri-
minação como sendo nor-
mal. Valeu-me e vale-me 
a minha capacidade de 
resiliência, o meu desejo 
de viver uma vida normal 
que me fazia engolir o 
orgulho e a revolta que me 
provocava o preconceito 
de que era vítima.

E o que acontecia em 
contexto escolar?

Nada mudava. Aconte-

cia exatamente o mesmo. 
A discriminação esteve 
sempre presente, é como 
se fosse uma parte do meu 
corpo, acompanha-me 
desde sempre. Eu era sem-
pre o cigano, o mau da 
fita, o monstro da escola. 
Eu e os outros ciganos.

Acha que terá mudado 
alguma coisa?

Talvez hoje a situação 
esteja um pouco melhor. 
Mas, no meu tempo, era 
assim. Por exemplo, nos 
trabalhos de grupo junta-
vam sempre os ciganos. 
Nas mesas das salas de 
aula éramos sempre colo-
cados uns junto dos outros. 
Havia uma separação. O 
Ministério da Educação 
nunca encontrou um me-
canismo eficaz de inserção 
das minorias étnicas de 
forma que toda a gente 
pudesse evoluir em igual-
dade, sem discriminação, 
sem preconceito. Na mi-
nha opinião, a educação 
é um dos pilares de uma 

sociedade evoluída e se o 
sistema educativo encon-
trasse uma forma eficaz 
de passar essa mensagem 
talvez isso contagiasse a 
sociedade. Mas não é isso 
que acontece ou, pelo 
menos, acontecia.

É, então, para si claro 
que há preconceito em 
relação à etnia cigana?

Claro que existe pre-
conceito. Há dificuldade 
em aceitar quem é dife-
rente.

E não haverá, também, 
preconceito dos ciga-
nos em relação a outras 
etnias?

Também existe, até 
porque uma coisa leva a 
outra. São dois mundos 
que coexistem, mas não se 
compreendem.

Que aspetos lhe mere-
cem relevo pela positiva 
na cultura cigana?

A pureza das nossas tra-
dições e cultura que são 
fruto de uma história rica 
e milenar. Seremos, talvez, 
o único povo que pouco 
alterou a sua tradição e 
cultura no que diz respeito 
ao casamento, à forma 
de festejar o Natal, ao 
forte espírito de união, à 
língua…Poderia estar aqui 
um dia inteiro a enume-
rar…

E pela negativa?
Vejo negativamente a 

persistência de leis retró-

gradas, como a forma de 
fazer o luto, as zangas, a 
falta de mais pessoas ins-
truídas que possam ajudar 
a etnia a seguir em frente 
e a tornar a adaptação 
uma realidade e não, ape-
nas, uma esperança.

Que passos podem ser 
dados no sentido de uma 
maior inclusão?

Leis básicas que po-
tenciem a inclusão, que 
levem os ciganos a ver 
vantagens na coopera-
ção, a perceber que a 
adaptação é benéfica, 
sem que isso represente 
abdicar da matriz da nossa 
cultura. E começar pelo 
ensino, pela escola, que 
é a forma mais eficaz que 
o estado pode usar para 
instruir os cidadãos. Juntos 
devemos cooperar para 
uma vida melhor na cons-
trução de um país que seja 
mais justo para todos.

Está em processo de 
certificação do 12º ano 
de escolaridade na EPATV 
que se apresenta como 
uma escola inclusiva. Cor-
responde à realidade?

Claro que sim. Fui muito 
bem recebido e acompa-
nhado. Foi-me proporcio-
nada uma oportunidade 
fantástica e enriquece-
dora que só posso agra-
decer. Estou muito grato 
à EPATV, ao seu Centro 
Qualifica e, de forma parti-
cular, à professora Alberta 
Duarte.•

“A discriminação acompanha-me 
desde sempre, é como se fizesse 
parte do meu corpo”

Júlio Catambas:

Júlio Daniel Pereira 
Catambas é de etnia 
cigana. Aos 34 anos, 
emigrante na Suíça 
exercendo a profissão 
de cozinheiro, procura, 
através de processo 
de reconhecimento, 
validação e certificação 
de competências, concluir 
o 12º na EPATV onde 
parece ter encontrado um 
oásis de inclusão.
Prepare-se o leitor. A 
entrevista é como um 
murro no estômago e 
traz-nos, sem artifícios 
ou falinhas mansas, uma 
realidade que, por vezes, 
esquecemos ou preferimos 
ignorar que existe.

Entrevista por Arnaldo Varela de Sousa
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A  do d   d  t -
ro fico  rc d   r -

o d   o d  r -
t o do ro to ot v  Act o  
 ot v r Ad to  o co fic -

do   N v  g t  r  o A -
to d   o t c  o  

 r  o to do  ro to  
r   d c o d  Ad -

to  d  co  rofi o  A r 
rr  rd   g  t d d  

oc   o tor  ov   
d to  d r g do  o  

rc r o d  r o o  r r-
o o rc do d  tr o  

d   rd   do ovo d  
r  do N v   or  

  A r     rd  
r  r  ort g  d  r -

do  A  r r r  g -
r  oc   r  c  
d   rd .

O objetivo desta sessão foi dar 
 co c r    gr o co t t -

do or  c co  t rv t  
o  roc o  d  or t o  

g t o d  c rr r    t do-
r  do   rv o  o  o t vo  

do ro to   rr t   
á or  cr d  t  o o to 
tr v  d   v t  g d  o 

c r o d o v  o t  do ot v  
Action.

Durante a sessão ainda houve 
o r  g  co r t r-
o   o to fi  d  

esclarecimento sobre o trabalho 
d  r co c to  v d o 

 c rt fic o d  co t c  
d vo v do o tro fi-
c  d  A  co o  o o 
d o v  o c o d  c -
c t o.

O retorno recebido em 
r o  t  o o  to 

o t vo  co  t  d  
curiosidade recorrentes em rela-

o o rod to fi  do ro to  
t do do r d   ort -
c  d   cr r   o ort -
d d  d  t rc o  tr  o  
t c co  d  or t o  g t o 
de carreira de modo a validarem-

 todo og   ot c  
 t gr o oc   rofi o  

do  co   v ráv .

No do d   d  ov -
ro   r r t t  ort g -

 do ro to r  ot v Ac-
t o  O t g o d d t  

 A c g g  
to cr  O ort N t  d -
r  c o   d  t -

o do ro to oto.
N t    r do  

c d  rc ro do co rc o -
t  o   d  or g  

o ro to oto   c fic -
mente o curso online elaborado 

o  t o  . t  r  
o o go d  tr  d o  vár o  

r c r o   rr t  d g t  
d  o o  roc r  d  r go 

r  d to  d r g do  
co   co t c  d g -
tais.

r   co cr t o d t  
o t vo co v d o  rofi o  
oc   á t  t  c ár o 
d  or t o voc c o   g -
t o d  c rr r   r c -

t  o   d   rd  o  
d   rd    rc ro    

or    d  A r . t  
sessão de trabalho teve o intuito 
d  r t r o  rc ro  o  
tr  d o   co  t  
c r o o     r t v  

 d   or   
or or d  d  odo  
t  fic   t r do  do  

 co t do   d  or  co o 
od r o g r o tor r  -

c o do o to do   
t dor  co  rfi  r  rt c -

r t   d  t o 
do rogr .

Esta sessão terminou com o 
co ro t to g r  d  todo  
o  vo v do     v  

 o tr r  d o v   cor-
r o d r  t  d fio co o-
r t vo  do co   d g t -

o g tro c  co c o d  
o  o  do r o c co d  

o t r .

Motiv-Action
Como motivar para o desenvolvimento
de novas competências?

Implementação do
Projeto Piloto

Multiplier Event: 

Erasmus+
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Get Real Not Virtual But Equal
A A  c o  o ovo o t vo co   

 o d d  tr     d  t ro   
c N d  o  o to do ro to 

r   A   t  
ot rt  t . O ro to v   ro o o 

d  t o  d  v d  dáv  r  co t r  d -
d c   o  ov  t  do o do  t -

v . r t    d  t v d d  o  d  
tro co  rc r  tá  o  ort g  

 r  r t c r  d orto  át co   
g  t v r   or o  d  t ro o rco  

v t r  o r  d c  r   o d A -
 r   d d o o.  do  o to  to  

d   o   r o  co   v t   o  
oc  do o o  o  d  c d go d   do  

or  rt g r  d  Ado t r d r t   
g d  rr  d .

Eat Well, Move Well
A A  co  d     d  ov ro  

r r  A do ro to r   -
A   t ov    

ro to d vot do  ro o o d  á to  dá-
v . o rc r  t  ro to tro co  

ort g  r  r   o . A  t v d d  
d   g r r   tor o d  t  d t rr -

c   d  ro o o d  á to  t r  -
dáv . r   d  r t  d  tr -

o  d   o r  o  á to  t r  do  
  o  o  rt c r   or o  

d  co o d  r   c  dáv   
co  d g g c  d  co    or o  
o r  rv  ro át c   ort  o g c  d  

A  d do  o c  co co  o  
or t o do  ro or   o t   odo o 

dr . O  o  t v r  d  o ort d d  
d  v t r o c co rc do do o o  o orto  

 o co ort g  d  r o  g -
t    o d  t r  t    

tr  o r  ort c  d  co rv o do 
tr o g t co d  c  v g t .  

EPATV hosted from November 14th to 18th the 
first LTTA of the Erasmus+ project nº 2021-1-FR01-KA-
220-VET-000024788 - Eat Well/Move Well, a project 
devoted to the promotion of healthy habits. 4 
schools are partners in this project: Portugal, Fran-
ce, Turkey, and Romania.

The week's activities revolved around the 
Mediterranean Diet and the promotion of healthy 
eating habits. In addition to presentations of the 
research work on eating habits in each of their 
countries, students participated in workshops on 
preparation of healthy meals and snacks in the 
school's pedagogical kitchen, and in a workshop 
on aromatic herbs at EPATV’s biological garden, 
promoted by Eco-Schools club under the guidan-
ce of teachers Paula Costa and Rodolfo Melen-
drez. Students also had the opportunity to visit the 
iconic Bolhão Market, in Porto, and the Portuguese 
Plant Germplasm Bank, in Dume, where they also 
attended a lecture on the importance of preser-
ving the genetic heritage of plant species.

Polónia 12-16 setembro 2022 Portugal 14-18 novembro 2022

EPATV started the new academic year with 
another mobility, between the 12th and 16th of 
September, to Ruciane-Nida (Poland), within 
the scope of the Erasmus+ project nº 2020-1-PL-
01-KA229-081763 – Get Real not Virtual but Equal. 
The project aims to promote healthy lifestyles to 
combat the dependence that young people 
have on the use of mobile phones.

During the week of activities, students from 
the four partner schools (Italy, Poland, Portugal, 
and Turkey) practiced water sports and Kayaking, 
had an archery workshop, visited the Masurian 
Landscape Park and the Wild Animals Park in 
Kadzidłowo. One of the highlights of the week was 
in Gierłoż with the visit to the famous “Wolf’s Lair”, 
code name of one of the biggest headquarters of 
Adolf Hitler during the Second World War.
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No One Stays Behind
corr  d     d  ov ro   r   d  

d   r  ro  do o  or o rofi o  
 r o tr c o  do ro to r  -

A   No O  t  d. O v to 
co to  co   r  d  todo  o  rc ro  t  ro -
to   t  coord o d  co  rofi o  A r rr  

rd  co  d  r  r  tá  ov   o .
O ro to c  d  r o o r   c d d  d  

co t r d fic d d   rogr o d  r d g  o  
ov  o r t do   r odo ov d  d o  -

  o d  co t c   co c to  o  
o   c     co tr   t -

o d  or r g d d t d d . O ro to r t d  
 r c r c  tr v  d  cr o d  o  

d c t vo  co o  co  d  r o  r corr do  -
todo og  A  t gr dor   tr v r . O tr o  
d vo v r or t  rc r  tr c o  r v  d   
cr o d    r  to v o do  r d t  
d   g  d g t  d  or t o r  tor  d   -

 d g t  r  t o d  t v d d   d   
t or  d  v o d  r t do . 

r    rc r  d  tr o to ro -
c  rov t do  ár  d  c d d  d  c d  rc -
ro r  t r o r   r c r o d  r d g  o 
d do   g  r  trá .

SSPICE IT!
t t   rogr  or t r t o  t r g 

o r tor  d tr r r  t ro g  t gr t d r g  
ro to  A   o ovo ro to 
r  d    A   rc r  t t  co  

t t  d  g c  r c    o  o  
coord o d  ttá tro o t   o  t  d  
tá . O  rc ro  r r   o      d  ov -
ro  r   r r  r o tr c o  do ro to.

O ro to r o d   r or d d  do tor do o  
or o rofi o   Ad t r o o   or o 
rofi o   c d d  do rc do d  tr o   
A t r  tr t v d d  do  o do o  c tro  d  

o  or o rofi o   rt c r  o  g do   
ár  d  r t r o  c t r g   t o  d t -

o d  or   ov  co t c  g d  o 
rc do d  tr o  co  o   ár  d  t t -

d d  t  co c   oc   d  d g t o  
r or d d  or o t  do rogr  r .

The transnational meeting of the Erasmus+ project 
nº2021-1-PT01-KA220-VET-000034845 - No One Stays Behind 
took place from the 23rd to the 24th of November, in Brussels 
at the headquarters of EfVET. The event was attended by all 
partners in this project, which is coordinated by the Escola 
Profissional Amar Terra Verde: schools from Turkey, Cyprus, 
Italy, Slovenia, and EfVET (European forum for vocational 
education and training).The project was born from reflection 
on the need to overcome difficulties in the progression of 
learning among young people, especially in a post-Covid 
period that left sequels in the acquisition of skills and know-
ledge in students, especially those who are in a situation 
of greater frailty/instability. Thus, the project intends to fill in 
gaps through the creation of educational spaces such as 
the “Summer School”, using STEAM, integrative and transver-
sal methodologies. The work to be carried out by this trans-
national partnership also includes the creation of an app 
for self-assessment by learners, a digital guide for mentors, a 
digital manual for implementing activities and a platform for 
evaluating results.A very fruitful working partnership is expec-
ted, profiting from each partner's area of expertise to act on 
the recovery of learning, thus leaving no one behind.

Sustainability Skills Program for International Catering ope-
rators and Entrepreneurs through Integrated Training, project 
nº 2022-1-IT01-KA220-VET-000086771, is the new Erasmus+ 
project in which EPATV is a partner, together with institu-
tions from Belgium, Greece, Spain and Romania, under the 
coordination of Cittá Metropolitana Di Roma Capitale, from 
Italy. The partners gathered in Rome on the 28th and 29th of 
November for the project's first transnational meeting.

The project responds to the priorities of the Vocational 
Education and Training (VET) sector: “Adapting vocational 
education and training to the needs of the labor market” 
and “Increasing the attractiveness of VET”, supporting 
Vocational Education and Training centres, in particular, 
those linked to the food and catering sector, in updating 
and adapting training to the new skills required by the job 
market, with a focus on the areas of environmental, eco-
nomic and social sustainability and digitalisation, horizontal 
priorities of the Erasmus+ programme.

Bélgica 23-24 novembro 2022 Itália 28-29 novembro 2022
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Sabia que...
O t  d  ot  d  r go r  
o  co  d fic c  o tor r v do 

á t   ort g  d d  . od v  
 rt r d   d  v r ro d    -
r  co   d   tr dor  -

r o o r g d  o c r to d  ot  
r  tr dor  co  d fic c    

gr  d  c c d d  g  o  r or  
.    o r g tor d d  rá r-

g d   r    co  
   tr dor . A  d t r  

  d  r  co     
tr dor  d v  d t r tr -
dor  co  d fic c   ro o 

r or    do o  o  rv o   
 gr d  co   o   tr do-

r  r á g d   ot  d  o 
o  .

E quais são os benefícios para as 
empresas?

 O t o d  o o  fi c ro
 ro o o d  g  c  d  

r   rc  d  t d d  r g -
dor  c v

 or ro o r  c d t  d  
tr o

 or  do c  org c o  d  
cr t v d d   d  rod t v d d

 ro o o d  d v r d d .

Afinal que tipos de apoios existem?
 d o  t  oc  c  t  

 A o o  o  g ro  d  c d t  d  
tr o

 Ad t o do  o to  d  tr o 
od  r t   A

 o d  rr r  r t -

t c   g v  r  d c o  
c c do  t  d  

 c t vo  d r to  o o o  co tr -
t o.

Compromisso Emprego Sustentável!!!
A  t d d  r g dor  t -

d  r  c o d t  d d  co -
t r  o  t  d r to   o o 

fi c ro  co tr t o corr o d -
t    v  o v or do d t  do  

o o  oc  d t  d g do or A  
o  o  fi do    r   
o    . .

De que valores estamos a falar?
r v do    o o  co -

tr t o d  o  co  d fic c   
c c d d  o  r or do  

  A      .
O o o fi c ro o g -

to d  co tr  r   g r  
oc  corr o d   t d  do v or 

d  co tr   c rgo d  t d d  
r g dor  d r t  o r ro o 

d  v g c  do co tr to  o od do 
tr r o t  d   v  o v or do 

A   . .

Sabia que...
o o r o tro c d d o o  

c d d   o  co  d fic c   
roc r  r go  od rá roc d r   
cr o o rv o d  r go  tr v  

do  O  d r g do  o t  
o rv o d  r go o  co t ct do 

o o   t r oc tor  oc  t o c -
t  o  or corr o tr co  o c t do  

rc o d   r o o  tr v t  
d  r go.

Como é que o Centro de Emprego 
procede?

 c co c do rá v r o 
 rfi  d  r g d d  d  or  

 v r fic r   tr t  d   o
 r g d  co  rfi  t do 

o rc do
 r g d  co  d fic d d  d  
r g d d
 r g d    o o 

intensivo.
 o d  v o rá 

or do  d  or  rt c d  co  o  
c d d to   o o  d  -

r go co  o r t vo c to 
r   d d  o  t v d d    

co d r d   t d  o  rfi .

E quando há necessidade de um apoio 
personalizado para a integração no 
mercado de trabalho?

 or c ár o  o o  r o -
do  c do  rá o c t d   

t rv o do tro d  c r o  r  
to  d
 or o  Av o  Or t o 

r   fic o  o r go
 A o o  o oc o
 Aco to co oc o.

Como saber qual o Centro de Emprego 
da minha área de residência?

t  c d r  ág  d  t r t do 

 tt . . t d d d r go
 tt . . t tr t r d rv co o o 

Pessoas com deficiência
são importantes para as empresas!

Joana Rocha
Observatório de Empregabilidade

Clara Sousa
Técnica Erasmus+

A r d  t t d d  t  d  d c o d g t   
d  rt c o do  ov   v d  d ocrát c   c o  
d v r d d  r r t   r or d d  or o t  do rogr  
r . O rogr  o  co c do r  r c vo  o r -

c r o ort d d  g   todo  d d t t  d  d d  
o  co t to oc o co co. t  c t v  todo  o  ro to  

 d vo v r    o t   o d  r-
r r   rt c o d  todo  v do c v  fi c to 

d c o  c fico d o v  r  org   d  
tor r o   ro to   c vo .

N  tr t g  d  d d   c o d  Ag c  N c o-
 r  d c o  or o AN   d  ro d  

 fic   c ro  o  o t vo   co o  d d   
  v  tor r o rogr  v rd d r t  c vo  

tr do d fic d d  d  o r c o o d  rát c  
d  d d   c o. A do co   d r tr  d  o o 

ro  r t d  ro ov r  rt c o d  co  
 v ráv  gr o vo co  or r r t t v d d  

o rogr   r  . O  o t vo  r t do  
o doc to o  ot c r  r t o d  c d d t r  

d  org  g d   rt c t  or do  d  gr o  d -
vor c do   co  o  o ort d d   ro ov r 

rg  tr  org  o d vo v to d  ro to  
c vo . A r t  d  o   tr to  d  o r c o-

o   fig r  do c o  O fic r   org o  
do ár o r  d d   c o  o r co c to 
d  t t  tr v  d  tr o do r o c vo   

c t v  N t or  o  o  od   or o rofi o    
o tor o d  t o d  tr t g  co o or  d  

or  co t  do roc o.
odo  o  ro to  d r c o do  o o  or o ro-

fi o    c r o  A  v o d  co tro  tro 
r or d d  or o t  do rogr  r  r r d  t -

r or t . No t to  d t c o   o ro to  -
A   No O  t  d  or  r c o r 

d r t t  co   t át c  d  c o  v r d d . O N   
 ro to  c  d  c d d  d  t o o r   d -

fic d d   rd  d  r d g  d corr t  d  r  
t  c o oc  co t to  oc o co co  d -

vor c do  d v r d d  c t r  g t c  t c  tr  o tro  
v t do o do o o  c o co r.  co o r or -

d d   c o  d v r d d   d c o   d d  d  
o ort d d  o   co tr o r   ov o o .

N  ro  d v r   c ár o r o  d  r o 
 o  co tr r r   co tr o d  to r c  d  c -

t o  d  c o  r do rr r   t   rt c -
o t v  d  todo . o tr o  r  o c r to d  

t  t c d  o   O  r   do  t tá-
v   to.

Alongside environmental sustainability, digital education 
and youth participation in democratic life, inclusion and 
diversity represent the horizontal priorities of the Erasmus+ 
program. The program is designed to be inclusive and offer 
equal opportunities to all, regardless of age and/or so-
cioeconomic background. This encourages all projects to 
develop actions that make it possible to eliminate barriers to 
the participation of all, and there is even specific additional 
funding available for organizations that wish to make their 
projects more inclusive.

In the Equity and Inclusion Strategy of the National 
Agency Erasmus+ Education and Training (ANE+ EF), of 
January 2022, the objectives are clearly defined, as well as 
the measures and actions aimed at making the program 
truly inclusive, overcoming difficulties in operationalizing 
practices of equity and inclusion. In line with the guidelines 
of the European Commission, it is intended to promote the 
participation of more vulnerable audiences, “target groups 
with less representation in the program” (Erasmus+ Guide 
2021). The objectives presented in the document are: to 
enhance the submission of applications from organizations 
linked to participants from disadvantaged groups and with 
fewer opportunities (2021-2027); promote synergies between 
organizations in the development of inclusive projects. It also 
presents its operational instruments: the figure of the Inclusion 
Officer; the annual organization of the Erasmus+ Equity and 
Inclusion Seminar; the recognition of institutions through the 
attribution of the Inclusive E+ Award; the Network of Role 
Models Initiative; Professional Training and Monitoring the 
implementation of the Strategy as a means of continuous 
improvement of the process.

All projects aimed at Vocational Education and Training 
(VET) underway at EPATV meet the four horizontal priorities 
of the Erasmus+ program, mentioned above. However, we 
highlight project nº 2021-1-PT01-KA220-VET-000034845 - No 
One Stays Behind, as it is directly related to the theme of 
Inclusion and Diversity. The NSB is a project that was born out 
of the need to act on difficulties and learning losses resulting 
from numerous situations (social exclusion, disadvantaged 
socio-economic contexts, cultural, linguistic, ethnic diversity, 
among others), preventing dropout and/or school failure. Its 
priorities are: inclusion and diversity in Education; the flexibili-
ty of VET opportunities; contribution to innovation in VET.

In a diverse Europe, it is necessary to move from reflection 
to action and contribute to building tolerance, acceptance, 
inclusion, breaking down barriers that limit the active partici-
pation of all. Let us contribute to the fulfillment of the goals 
established in the 17 SDGs for a more sustainable and fairer 
world.•

A PROGRAM
FOR INCLUSION
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A  t c o og  d  or o  
co c o cr r  co d  r  o 

rg to d  oc d d  do co c -
to  od fic r  t c t  

o  t o  o   r  co c  
o t c  c t r   oc  d c -

d do d   c  c d  
v    rt c o t v  d  
todo . O c o  t c o og  tor  

 d  co d  c ár  r  
 oc d d   t  c v   

d ocrát c .
t o  r t   c t r  d g t  

 tr or   or  co o co -
c o   co o o  r c o o  ro-

ov do  co c c  do  ro  
g o   d vo v do  ov  
or  d  org o oc . A oc d -

d  do co c to co r d  o  
d  t c  oc   o t c .

A t r c  d g t  t d d  co o 
t t r c    do   t c-

o g c    r  d  co c o 
d  t r c  d át c   d  or o  

vo v  co t c  d t   
co tr r   c o oc  od do 

r  v o o c o r  o  
co t  c t   t  
oc  o d  á t  r co d  c o.

A c o oc    roc o  
v  ro orc o r c o t t vo  r-

t r  rt c o d  todo   v or r 
 co tr o d  c d  o  r   

oc d d  o  d  r to o d g t .
A  t c o og  g   o d  

novos conhecimentos e o desenvolvimen-
to d  co t c  r  r  c -
do  d r t   v     

t o r t   r t v d d  
. A  ort c   oc d -

d  t  o d t  o v  do 
tr o  d c o  r  rt c o 
oc   c o o co c to  t  

v do  v d c r o ro  do o o 
d g t  o t do    co to 

d  r g  do t  d  rro  d  co-
d d  r r   d  o  d v d  

o r t do o r  fic  t t c -
t  d  or  do gr o do   c d   

r c  o  t  o .
t  o g  v  o t o   

r  c ár o rt c r  r  d  
t c o og  d  o t  o   v r d d  

r  t r c o  t r t. At t  
esta encontra-se ao alcance de todos 

 r g r   r or .
o t do   oc d d   r d  od  

tr r ov  or  d  c o  o -
d t  d   o t  c -
o  t c o og  d g t   o  r t r o  

d  co t   o tr r  c r -
t   r d d  d  d g d d  o 

c o  o t o d  r c   
t r t t to tr  r g  do t  

d  rro  d  co d d  r r   d  
o  d v d  o r t do o r  
 t t c t  t o d  or  do 

gr o do   c d   r c  
nos ambientes online.

t  r t r  d g t  v    do t r 
o  o t r c o. r   r o 

tr   o   t   t c o o-
g  d  or o  co c o  

 v d  ot d   rt c r  t r-
t     o co g  c -

d r  o  t do  o d d  d  c o  
o   t r o  o o  or 
t  d  t r  o  c c t o.
A   or  do   c d  v  

 c ro  o  r c r o  d g t  o d  
or ort c  r  o d vo v -

to oc  co co  c t r  or o tro  
também se torna cada mais evidente 

 t  r c r o  o c d do   -
do  d  or  to d r t  d -

d do do oc   do  o d   co -
tr  o t dor   co o d   d d  
g ro  r  t c d d  d c o  
c  oc . A  r   co d   

t  t o o t  od do r 

d  ord  co c  d  t r c  d  
falta de infraestruturas de conexão ou de 

o t c  t c o g c .
t  t o  t  v  co c -

d  co  o tr  c  tr t r   
od  t r r c o d  co   c  

oc   t   g r o  o g ro  tc. 
ort to  o   roc o r  g  

r  todo   to r t   ovo t o 
d  c o  o  to  d g t  o  

o c do .
N t  t do   o o   

co t c  tá c do o   r co 
d  c o  o r t do or  tá  
d v t g   r o o  r t t  
c d d o   c d d   t   co -

t c   to  c v  co o o 
c o o r go   rt c o t v  

 oc d d  o od r fic r do  
rv o  o .

r c o  t c o og   r 
r  o  o d    o t  d  

od r  d  c c d d  d  t rv r  
do c d  v   g o do.

No to d  oc d d  d g t   
c c t o  c o d g t  d  -
o    r or d d  o t c  ort r  
.   d   d  r . o t do  

gr do o  or o   t  v do  
r to  r  dot r  oc d d   o  

c d d o  d  t c o og  d g t  o c rto 
  á d g d d  ro d   v  
t r c o  c o  r g o   oc .

r c d d o o   rc r 
d r to   d v r   oc d d  c  

rt c r o  to  to  d  d -
c  oc  roc r do   o -
tr  or rt c o  co ro o 
nas nossas comunidades.

A c d d  d g t  c  rc r 
direitos e deveres na chamada socie-
d d  d  or o  co t  o o 
d  t c o og  d  or o  co -

c o   t r t   r d  oc  
d  r  t c  g r  r o áv  

 t v  r do ovo  o   rt -
c o c d d . O c d d o d g t  o 

   o rv dor d  r d d  
o  rt c  o  r d  co tro  
or   o  o t  o  tr to  
d t  d  ov  c d d   

co   rg r.
O d fio tá  ro ov r  

c d d  c d  v   r o áv  
t  o do d g t   r  o 

rá c ár o t r c d d o   c d d  
or do  cr t co   co ro t do   

t o d  rr t  d g t . t  
odo   or o  t r c  d g t  
o  od  c g r  o d vo -

v to d  co t c  d  or át c  
 t c  do t dor   t  o 

r t r  t c o og  r  r o v r 
t  do d   d .

o o co c  d  rá d  
tr or o d g t  d  co o   

or  d  rofi  r r o do o 
d  g  gr  d  co t c  d g t  

 co o  rt c o  oc d d  
 g r . A or o  t r c  d g t  

  to d t  r   
os trabalhadores desenvolvam as com-

t c    ov  co o  g . 
A  co t c  d g t  o t  

 tor c v  r  o d vo v to 
oc o co co  r   r g d -

d   c  r   todo  o  c d -
d o  rt c   oc d d  d g t .

o  to   co t c  d g t  
o co t c  tr v r   co -

r d   t o d  t c o og  d -
g t  d   or  cr t c  co or t v  

 cr t v   o c  r  c d r 
 d v r  o ort d d   oc d d  

d g t .
g do o t r o do  t d  

d  o o ort g  o o   
co t c  d g t  á c  c á-
r  r  t r fic t   t r t  

 o t  r co t c  

d g t  o r t do or  o t  
 t r t o   o  r r t .  O 

o doc to t    d  
o d o r   ort g  r g d  

 d r g d  o t  r 
co t c  d g t   co r o 
co   d  d   d  c rc  d  . 

d c  d  g t d d  d  co o   
d  oc d d   t r o or  

ort g   . .
 c rto  o  t o  o  t  

v do gr d  or o  or rt  do  
gov r o   d     r  
co  t  t c o og  d  or o 

 co c o  t  or  o tr -
t  tr t v  r  o  ov  co o 

or  d  t r o do  d   or -
r  co c r   oc r .

N t  c ár o tr co   o  
co  t  do  c r -

t  to tor d  c o d g t  
r ár  c t do c o o  o  

 d  o tr  or  d fic t  t r  
 o d d . d  o o t vo d  

  t  v do  c t r o  
o   d   t  o fi  do r ro 

r odo  do r t  o t vo  todo  o  
alunos terão um.

t  odo   A  t t  co tr r 
r   c o d g t  ro ov do  

c o d  t c o og  d  or  tr v r-
  todo o roc o

or t vo  d  c d d  t do r  
co o t o d d r to  or o d  

o  rofi o  co  c c d d  d  
d t o   do  co t t  

t o  d  c d d o  rt c t vo   
t c t  r o áv .

o  co c c  o t to  d  
 t do  co t   vár  co o-

t    t c d d  d  c t  do 
o d  d g d d  d g t  

 r d  d c o co r r  
do ort   fiáv  r   r o do 

o o d g t  to v rá d   r. 
r o  todo  o  d  r   

 o o  c d  v  or  or  
t d o  o o d v  r r  

c vo.

António Cunha, José Dantas
Docentes
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O QUE É O BULLYING?
O g corr o d   r co ort to  
rc do or  d v d o o  gr o  co  t o d  

co tro r  r d c r o  go r g  c  o  co-
og c t . t  co c to d t g   t c o -
d d   r d t do  t  o ro to d  rovoc r 

t r o  g r co tro o o r  o o tro   
r t o o o go do t o  o d r o d  

od r o  d  or  o do  od r  co o or -
o  o c o  g  or o co tr g dor  o  

or  c  r  co tro r  r d c r o  go r g  
r t t   r co o   v ráv . odo  o  

co ort to  d  g c  g  or  d  
t d o  gr o o  o c  co g c  

r c o  o  .
O  vár o  t o  d  g c  gr  c  

v r  o  oc o oc o  r o to  o  d -
r g  o r oc t  g  c r g  

d   gr o  r co   g   t  r t do  
tc   c r g. O c r g ocorr  tr v  d  
t r t  t do  or o   r d  oc  r  
v r g  dor  o  t o  rt r 
or o o r  g  d v g r oto  d  g  co -

tr    vo t d  tr  o tr  t .
O g tr   cr   o  ov    -

o to co  o  d  d  o    ocorr  or -
t r t   t  co r. t do  d c   

  c d  tr  cr   todo o do  v t  
d  g1    ort g    do  ov  

rt c t   t do  r v r  t r vo v do  
 co ort to  d  g  v  or 

 co o v t  gr or  o  o .  d c  o t r 
 d  t  d  r c  d t  o  o  

t  v   v t  o t  o c o. od v  
d d  á vár o  o   o  d do  d o v  r v  

r oc o    ort g  o  co d r do o .  
 co   r to  d  g  ro    A -

r c  do Nort       c d  tro 
cr    v t  d  g     ro  

 do  r    d  r r g  o r r  g 
  do  r    d  r r g  fi r  g  
 o g co g co  o  r t   ro  

do  o c r g t   t d c  cr c t  
d  cordo co    o o t vo  r g t -
r  c rc  d   ocorr c  d  g  o  
escolas   co t t   o  ov   tr  o  

  o   o  o v t  r r c  d  g  
ort g 5.

QUAL O IMPACTO DO BULLYING?
r co ort to d  g 

rovoc  o r to  t r  co oc  
 c  o d vo v to dáv  

do d v d o. r t  d   ro  
 od  co ro t r  r d -

g  rt r r  r  t r o  
e o desenvolvimento socioemocional das 
cr   ov  r d do   rc -

o d  g r   rot o. A  v t  
d  g od  v d c r

• r oc o  do co t t
• Ag t o  r v   rr t d d
• A t  t to  tr t
•  to t
• t to  d  v rgo  -

o  r o
• Isolamento
• fic d d  d  co c tr o  

co  o  d  r d g
•  c  dor  d  c  

d  to go  d g  t r  
do o o

• fic d d  o r c o to 
co  o  o tro   c rto   o go 

r o or o  r tr o 
oc  d fic d d   t r  

r c o to oro o  o 
t do d  to ficác  o  to-

co fi  d fic d d   to r 
d c  d fic d d  or

• or v r d d   ro  
d  d  co g c   c rto   
o go r o or o  -
d d  d r o  rt r o d  

co  d o c d  tr  
tr át co o  co o d  
t c .
 o   gr or  r v -

 ro  o d t  d fi-
c d d  co r  o  or ro o 

r  o co o d  t c . A o go 
r o  t  or r co d   tor r  
d to   d o to   v o c  o  -
o r  o cr .

COMO SABER SE ALGUÉM ESTÁ A 
SER VÍTIMA DE BULLYING?

r o   c d dor   c rr g -
do  d  d c o  r  co d d  

co r  d v  t r t to     
od  d c r   cr ov  o-

d rá t r  r v t  d  g
• A t r  d  or t  c o-

ro  tr t  r v  rr t d d
• d  d  co ort to 

 c o or o  
r o tro rc r o r  r r   

co
• c   r  co  o  g  

da escola
• or  r t do  co r  o  

absentismo
• Danos nos materiais escolares ou 

 ro
• N do  gr  o  r d   

 c o co r t
•  c  or o  dor  

d  c  dor  d  rr g  d fi-
c d d   dor r o  d o

• A t r  do t t
• Afastamento ou isolamento
• o ort to  d  to t -

o  d o c d   t t t v  
d  c d o.

N  tod   cr  o  ov  v t -
 d  g r t  o  to  

r r do  t r or t  od do t r 
t     r v  to á-

t c . or o tro do  o  to  od  
t  rg r   o t r or  co  
co c   v d  d t  o-

d t   r  oc    
c c d d  d  g t o d  co to .  

ort to  d t    o  
d t   o  rofi o   co t cto 

co  cr   ov
• t  t to   d  

o co ort to t  d  
cr  o  ov

• Promovam o estabelecimento 
d  r  d  co fi   d  
c  rto  d  co c o 
co   cr   ov  r  

c t r  r v o d  v t  
r c  d  v t o

•   co d d  co r 
c do   r   ro o-
o d   t   c   

v o c .

QUE APOIOS ESTÃO DISPONÍVEIS?
O g co oc   c  o -
t r  o d vo v to dáv  d  

v t .  o o v r r t o d  
o  t  o t d   r t r-

   gr v r  co  co c  
c d  v   oc v .

A co  t    to or-
t t   d t fic o  t rv o  r -
v o do g. o t do   to -

ort t    v t   t t   
o  c rr g do  d  d c o  t  
sejam intervenientes ativos no combate 
a este fenómeno. É essencial dar conhe-
cimento em caso de testemunharem 
o  v v c r  d o  d  g o  
c r g. O rv o d  co og  

 d  Or t o   r o d g g -
c  co o todo  r t t  ro  d  
co d d  d c t v  t o d o v  

r  r  r  co -
c   dv  d t  t  co o 
t  r o r o   r t c  
estes atos.

r co c to d  t o  
tor d d  o c  o c  d  g -

r  c  o  rd  N c o  
c  o d t  o -

to do rogr  co  g r  od  
r  d  d d   to r. A A A  

t   o tro o d o v  gr t to 
 co fid c  r  o r  v t  

d  g   co o o  r  
 go . od rá co t ct r  A A  

  d  A o o  t   o  
tr v  d  r t  d  A o o 
 t  d  A A  . v. t .

Catarina Pessoa, Joana Gomes
Serviço de Psicologia e Orientação
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o d r do  do  r c  r r -
t t  do rr o ort g  co o 

o t   tor  r   d  o co 
historiador do mesmo movimento e autor de 

to og   r  co  o corro vo  -
go do or  o c r ct r v  d d -

r  co  c rt  d  c fic o. to  
 d t  to to  t   

 d o  d  r o o r  c .  
 g r  t rár   ort g .  co t v .

o  d  t d r  Ac d  do  A -
dor  d  c  gr  c do  o  o  

  co  d  Art  cor t v  A t o 
Arro o.  r v   r d t  t r   

ro o o o r o t  d   
co o d r  d o o rr o  ov -

to   co c   t rt  do  c  
d  o   r t  d d   do -
c c .   v  t  r  co t ct  
co  A dr  r to   r gr do d  c d -
d  d   o  tá  d o 
do r o rr t  d  o  co  A t o 

dro  o  A g to r  r   
A dr  O N .

o o t r or ro to co  o gr o  
 c   ro o g d  o c  r -

t rá  d o d  O  rr t  co -
do or A t o r  o  r ro 
 dro Oo   ár o r  r .
    r r  v  o r  

    c  o r ro vro  
or o v .

ro d t  rc do o rr -
o  t to  o  co o  t r   o 

 rc r o rt t co tor o  d   
t   otáv  fig r  d  rt  ort -

g  do c o .
N  v t  o r  o t c  d t c  t t -

o  co o o vor  fic o d  v ro 
d  o   r v r  A t o  
d  tr d   o  O rg  N gr  

.
  o  d t g do co  o r d  

r o d  t rár  tr do  A oc -
o ort g  d  cr tor  r  

d  to  o co to d   o r .

Arnaldo Varela de Sousa
Dep. Comunicação e Imagem

Arnaldo Varela de Sousa
Poeta

UM GRANDE UTENSÍLIO DE AMOR

um grande utensílio de amor
meia laranja de alegria
dez toneladas de suor
um minuto de geometria

quatro rimas sem coração
dois desastres sem novidade
um preto que vai para o sertão
um branco que vem à cidade

uma meia-tinta no sol
cinco dias de angústia no foro
o cigarro a descer o paiol
a trepanação do touro

mil bocas a ver e a contar
uma altura de fazer turismo
um arranha-céus a ripar
meia-quarta de cristianismo

uma prancha sem porta sem escada
um grifo nas linhas da mão
uma Ibéria muito desgraçada
um Rossio de solidão

PASSAGEM DOS ELEFANTES

Elefantes na água optimistas à solta
optimistas à solta elefantes na árvore

elefantes na árvore optimistas na esquadra
optimistas na esquadra elefantes no ar

elefante no ar optimistas em casa
optimistas em casa elefantes na esposa

elefantes na esposa optimistas no fumo
optimistas no fumo elefantes na ode

elefantes na ode optimistas na raiva
optimistas na raiva elefantes no parque

elefantes no parque optimistas na filha
optimistas na filha elefantes zangados

elefantes zangados optimistas na água
optimistas na água elefantes na água

o   d  Ago to d    o   d  Nov ro d  

á o r o
c o o

foi
 tr d

á  
d  O to o

co d

sobe
 c d

olha
go d .

Parte
antes

 o v r o
 d fi d

encolha
 t rd

r
 o t

 do gor
do amor
não reste

d .

Canção 
para o meu 
amor poder 
partir

AA



r co  or  o o t  á o 
d  rt  d v d t   o o t o 

t g c . A  r d  d   
v d  r  d o  d  ort  g fic v  

 g o do r t to  v d   ort  do 
r    ort   O r   d t v .

t  c rát r d v d t   d  c rt  
or  to g co d  rt  rd  co  
 d d  d  t  o  v -
o  do cr t o  r g o r  
r t   t   d v o d  

or   o do co c  A d d  
d  r v  tro  co go  rt   

r g át c  ro t   t t    
 tr d  co  o t co   ro-

 rt t c  d    d  ro d d  
co   c  c t  t  o og  do 
renascimento.

r  rt t  r c t t  g fic v  
od r t r  r o r o d vo v -

to do r c oc o  g o  o r-
v o  o cr t co  t vo. O roc o 
d  cr o tr ort v o o  c -

o  d  r o  d  o o  rt do 
t  org do o   -
to  t do  vr  r  g r  cr r 

o  d v  d  or  d -
ca e sensorial. 

A rt    d v r  t -
 r  r t  tr v  d  rc -

o d  c d   t r  t g c  
 co o d r c r o go to   or-
 d  to  co tr do r  o 

d vo v to d  r o d d   d  
criatividade individual. 

  o o  v do o t o  
o o t o   rt  o  cr do 

formas de trabalhar com a ajuda dos 
roc o  r t   c d  g g  
ro ov do d   or  d c  vr   

cr t v   d co rt  d v d  d   
co c o r v  r t t   

t  o d d  d  cr o.
A rt   or o  d c  c -

v   to ort t  r   or -
o do r o   d d    
r t   todo  tr v  d  rc o 

d  c d   t   t g c  
d r c r  o go to   or  d  

to co tr do r  o  
d vo v to  t to o  co o 
criativo.

N  cr o rt t c  todo  o o  
co v d do   d vo v r  rc o  
r c oc o  g o  o rv o  

o cr t co  t vo.  d r t  t  ro-
c o  o   r o   o o  

rt do o  t  v  d  t  
to  o   g o  

 r  g r  cr r    v o  
criando formas de trabalhar com a ajuda 
do  roc o  r t   c d  g -
g .

A rt   or o  gr d  d  
r   c o  o  ro ov  o  
r  o toco c to  d do o 

d vo v to g o  do d v d o   
oc o co  o   r   d  

gr o  oc   r t  co tr -
do d  or  g fic t v  r  v r 
a autoestima através de suas diversas 

g g  á t c  co g  t -
r  c t r  d o  c  d  
t tro    r t  o d v d o 

r r  d  or  c   o  
ro do rr r  tr do t  

tr v  do r rt t co  d   o -
d d .

Rui Silva
Docente

d  r   o o  t  
c d d  d   r r  o tr -

v  d  rt . N t  t do  rt  r -
tr   co o   t g  r r -

t o rt t c  d  t r . A  t r  
 d  o  o  d c   tr g  

o     c t  o  r  
v rd d ro  rc c o  d  oc o 
o d  todo o c  rt c v  o  or 
d v r o  oc o  o  r  r 

o   ovo   rt  d  c .
A  c v r  v rd d ro   d  

d d  rc  o c to 
rt t co o d  todo  r  c do   

rt c r d o tr do o v do v  
d  c c d d  do o   o 

o do do     cr t  r ro-
d  o  cot d o tr v  d  t r .

ro   rt  co o   vo-
o do o   o tro  co go 

ov   d r t  t .   -
t  áv o  d   rt  r  todo   
c v  t g  co o o  g c o   

 c á c  co o o  gr go  ro ov r  
uma arte mais eclética e individualista. 

A  r d  g rd  d  gr do  
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 t r o  co  o  c t ár o  d  c -
to do o o No  d  t r t r  o  r go 

  d  o  co c t d  ro c t  
Ag t    r d   
c rt t   ro o g r o  d tro. or  

 t r o  t rár o   t  ro t . o  
to   do  c t ár o  d  c to d  

g o d  A dr d    N tá  orr  
 v t   o tro  c  o  d  -

c  d  o r  tro   c dor  d   
r d o . Ad   t  

 o  d  ort  d  rr  ro  
   o  d  r r t o d   r  

d   r r   d  tor  do tr   -
c t  . r o     o r    

á o r  g  ro o o or o  
v g  co  vro .  or o d  co r

A rát c  co t d  d  á to  o d   
   d  rát c   rod to   tr -
 co c  cofi o g c   t d  

co o c  d c  or   tor  
 ác  c r o o do  r  

o  c c d d   rr o d d  
or t  d d c .

A rvor  do  c o  t t  r t r 
co  v d d  t  r d d   co o-

  v d   o tr o d  to  c d -
d o   co  o r do t o  rd  

t to   o  rd  v r   
r  rd  o  d   r c o o 

t    v d .
A rvor  do  c o  r t  tort . 

c d  r   rd    o do do 
o  do  o  r o  d  árvo-

r   d r t  tr v do   r drog ... 
ro   coc  cr    tod  
 o r    co c  o ...
O ro tr  r t d  r r t r o 
r  t  r  co tr r    

v d ...
O  r t  r t d  r r t r  

oc c    g or c  d  c   
rr v r c   dác   o tr v to d  

v t d   rr o d d   co rd  
do  d to ...

Artesão: Irmãos Mistério
Coleção: Diabólica
Texto: Fernando Capela Miguel
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c d o  co r or  r d o   t o rto  
g do  r  o d  v v  rt  t c  d   v d  

o  t o o o  o ro  g do  rot  d  r  d  
 o r  O  c dor   o tor d cr v  g t c -
t   oc o og c t  t do co o o to d  rt d    
t r r    o  do o ro.  t  od o  o t r 

or v r co   c t   o t o r co  o tro  
g t  fi  v r c do d  c d d r o  á  

 t r t v  v r co  g o d  A dr d  t     
d  o   vo  d  At  d o   r d  d  rr  
d  tr    ro d d  d   A d  t r c  or-
t g  cto   o  o t  t  odo  N tá  

orr   o t  g d  od  t  r o tr  t  
or   to  voo  do  or No t to  rr  -

ro voc   c t  t   t d  o orto   
d o o   to   o   r o d d   
t  v t  do d  do r   or   

 v t do A o r  do  t o

“Pela estrada plana, toc, toc, toc
Guia o jumentinho uma velhinha errante
Como vão ligeiros, ambos a reboque,
Antes que anoiteça, toc, toc, toc
A velhinha atrás, o jumentinho adiante!...

Toc, Toc, a velha vai para o moinho,
Tem oitenta anos, bem bonito rol!...
E contudo alegre como um passarinho,
Toc, toc, e fresca como o branco linho,
De manhã nas relvas a corar ao sol.
(…

N  r d d  rr  ro  t   o  o -
t  d  o  t r t r  og do or r do o   t -

  r d o   o v r   r cord   t  ág  
d   r  co o o tr  t  g  do vo   

 t t d  O  t o  d  d  rr  ro

“Tenho conhecido em toda a minha vida dois ou três san-
tos e alguns homens superiores. Nunca vi mágico de força de 
Junqueiro. Homem extraordinário! Engenheiro extraordinário! Às 
vezes Deus fala pela sua boca; outras – quando menos se espe-
ra – é o Diabo fosforescente e sarcástico …”

 cto  d  tr  o  r  rc t   
v d t   corr o d c  troc d  tr  o  o -

d t   c rt r ác o  ro cr v  o r  o vro 
r do o O  o r .  to   t rár  

 á t r or t   co tr v  corro or d  d -
v t   d d c t r  d  o r  A r  o r d  

o t  rr  ro  .
A á   r d o  t  o d    t  r cord -

do o  c t ár o  d  rr t v  O  c dor   tro  
tr og  d   o  co o O o   o r   O 

 g ár o .  ort t  do or  dr t rg co 
ort g   r t  o co to r t  tr  o d v d o 
 o do dv r o  cáv     o . A á  o  
or c o  d c do   r c co o  co -
d r do O o do   ort  co o  do  r ro  o to  

v rd d r t  g  do o o t tro  
Or  o t tro tá t v t   ord  do d    
 rt c r  r  d  t  co   o  d  v d  
 cto    tr   c t  r t r  o o v to 

d  o r  o do r  . o o   r  d  o g r  r  d v rt r  
t t d  r  d   r r .   d  c ráct r ro-

o co  t to r v    v r o    tr g   d  
cr t c  oc  r tr t  t  do ot d o  d  or  c c  

 t r c .
t   r  d   r r  r t  do ot   

ro o   v   c v o   d rr   
r  do co o d fio   c t  or g  do   

d tr tor   d v d v  d   cr t v d d  t rár .
 d  cto  tr   o   rog do  r o d r  o 

r to. t  odo  r t o   o     r r  
d  o o  co o o  d  t    c o  d  d  
  r  o c to r   vr r do d to  
 d  c r  d  v d  d  o t r   do t c   c  

d  . A  o  c do r   o  co   r do 
t g dor d  v o   g t   d r  co  o r ro 
r t d t  ro  o o   v     r -

t do  cov t r  or .
 ro   c o  r co  o o  g o  go d -

t do   r t co   o gr d   

Inês: (Quão desviado este está!
Todos andam por caçar
suas damas sem casar
e este, tomade-o lá!)

Pêro:
Vossa mãe é lá no muro?

Inês:
Minha mãe, eu vos seguro,
Que ela venha cá dormir.

Pêro:
Pois, senhora, eu quero-me ir
antes que venha o escuro."

 c  or o  o t r rr d t  o c d -
ro rá  d  t  o c v o   d rr . or  v v d  
vo t  o  r o  d  ro r   v   tr r.

t v t    d  cr t c  oc    t r  do 
v o t r co ort g  do do  ro o g  t   t d -
de.

o  to  t  r cord r N tá  orr  o tr  cr tor  
c t ár  t  v g  co  vro  r  co t t r   át r  

tá  o   do g . t   co o  A 
cor     c r  d  oc  ro r  o t  
r  c d     o   tro d   

  rov  d  c r o d  c r  rovoc t r o  o do   
d c  o  od r  d  gr   do co rc o r g o o.   

  t  O co rto    g do o r t r o d  
c r  r   r d  d  to t r co co   

o ovo ort g  o  fig r  t r c   co  r  d  
c cot   c r  t o d  r d c r r . t v t   
t to   rt r do to t t  rd  vár  cr t c  o 

ovo cr t   d do   o r v r  r d d   co o 
  o r  t r r      d ro.

or   o tr   ort t  d  dr t rg  d  
tor  t t d  rro   á ort  or rd t   d  

r r c r.   c o t or d t    fig r  -
 d     ort d d  do  g o  t do co o 

 o rc r o ográfico do o t   o co t to t r co  
c t r  do  t o    N tá  orr  cr v r  or 

co d  do tro N c o  . r   r  c r r o . 
t ár o d  ort  d    .
od v  r   do t tro  N tá  d t c r  o r -

t do  o .  o r  o t c  r vo c o ár   rr v r t  
 or v  r t c   o tro   t   d -
o ro t c   c  o  o to  o t co  . 
r o t   o r   do d  ort  d  o t  

o r t g do or  N  or     ot  d  o -
g  co d r r    o t  d  t r t r  ort g .

O o to O r to   or 

"Nada a fazer amor, eu sou do bando
Impermanente das aves friorentas;
E nos galhos dos anos desbotando
Já as folhas me ofuscam macilentas;

Eu vou com as andorinhas. Até quando?
À vida breve não me perguntes; cruentas
Rugas me humilham. Não mais em estilo brando
Ave estroina serei em mãos sedentas

Pensa-me eterna que o eterno gera
Quem na amada o conjuro. Além, mais alto,
Em ileso beiral, aí espera:

Andorinha indemne ao sobressalto
Do tempo, núncia de perene primavera
Confia. Eu sou romântica. Não falto.”

N o t  t  tr  o  c t ár o   o tro v t  or-
t t  o o t  do or g o d  A dr d  .  

cto  g o   o gr d  o t  do or d  o  ort -
g  do c o  g do A t o o  r v . N o  do 

or d v d  do d  o   ágr  rdor d  t rr  
co  or  r o t  cor o rd  o  o t d  
d  r rco o  d  c t r   t  do or  c  

v r  co o o o  rg t t  c t  r -
v t   g  d  rg t  co tr o do or  

rt c r t  o do t  co t r do o  t r   
 ocr  d .  o gr to d  o dr át co 

o or   tr d t t  d d   .O. . g t  
 t t  r   r c  r o  d  

r c   t    co t  o t   d fi t v

 rg t  o or.
 rg t   rco o r.

 rg t  d tr r c rt  vr
d o  o d o  cr d d
g  to  

t  d .

 rg t  v t r gr
t c r o  o   r

 rg t  d co r r rod   r o
e manhãs claras.

 o c o o  o ro    
r  t  do r.

 rg t  o or   rg t
r c r.

 r t  ort to vár  v g  c   c t r  o  
c o  v ro  d  t r t r . o  r r do r -
do o   fi   or r  d  v r  t r . t r  
v r  g r 

o  v g   or  t r  
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Potência em diminuição
A dr  o o o otor t  co t   d r t   v -

g  rcorr   tro  d r t   d  r r  or  
  tro  d r t   d  or  g t . o do  
 ot c  d  d  or  co t t  d r t   tro or  

d  odo  o tr to d  c d  or  d cr c  o o 
ro d  tro  to  tro  rcorr  d r t  

c   d  tro or .

A Bicicleta do Asdrúbal
O A dr  o o   o t  r  rcorr r r -

t  tro  d  c c t    od  v r do  to o 
t rc ro v   . O t  c    r t o d   -

tro  d  to  o o  od  c r  o tro 
  to   o A dr   v t  to . A c c t  

c rc    v oc d d  d  r t  tro  or or  -
d d t t  do r  vá .   o or t o 

 d r rá  v g  do  tr  o do  g  o todo 
 fic  r  co r  v g     d  c c t

Ter Desafififfiios Matemáticos

Diferenças

co tr   d r   g .

Pirâmide de Letras

Ord do  tr  d c r   
vr  d   tr    co tr  

 r d .

José Carlos Dias
Docente

Pedro Arantes
Docente

o

Inclusive education
“Every child has the right to quality education and learning.”

t d t  o   t  d c gro d  t c roo  t t r  c v  d co v  
r ct. r  r  t d t  t t r ro  o  d o  d t  t o g . t t  o  r-

c c  

gr  

 

No v r  r g d t  

d r t d g g d roc g .

-
o  t  to d r t d r  d r  

math facts.

r g d t  t t ct  d v d  
d r t d g o  t t  r d or o  o  
g g .  t  to r  o   t  or  
g g   o  ct d.

 tro  t r r t g o v r  c   c
r o  or od  g g  d  v  

oor coord t o .

-
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